


Pr. Euzébio dos Santos Lopes
                 Primeiro Tesoureiro da IAR

Definição:  O�c io  ou  cargo  de 
mordomo.
Somos responsáveis perante Deus 
pelas dádivas que Ele coloca em 
nossas mãos. Como mordomos do 
Senhor, devemos nos aplicar no 
sen�do de desempenhar a nossa 
função como servos de Cristo, com 
responsabilidade, afinal segundo o 
apóstolo Paulo: ‘‘O que se requer dos 
despenseiros é que cada um deles seja 
encontrado fiel’’. I Co 4:2
Isso significa que o exercício da 
mordomia exige de cada seguidor de 
Cr isto  uma grande medida de 
fidelidade, independentemente da 
situação ou circunstância.
Na Lei de Deus, nos são ensinados 
alguns princípios relacionados com 
mordomia e fidelidade, vejamos por 
exemplo, o que Moisés escreveu: ‘‘No 
tocante a todas as dízimas do gado e 
do rebanho, tudo o que passar 
debaixo da vara, o dízimo será santo 
ao Senhor’’. Lv 27:32
Sabendo que uma dízima corres-
ponde a décima parte de um todo e, 
q u e  é  co n s a g ra d o  a o  S e n h o r, 
compreendemos que o propósito de 
Deus ao estabelecer essa lei, sempre 
foi garan�r a manutenção da Sua 
Igreja. Quando os servos de Deus 
devolvem os dízimos e ofertam 
voluntariamente, estão cumprindo o

Mordomia

mandamento de Deus a respeito dos 
d íz imos  e  ofertas  e  com isso, 
garan�ndo o bom funcionamento da 
obra e a possibilidade de expansão da  
m e s m a  e m  n o v o s  c a m p o s 
missionários. Devemos lembrar que 
se formos fiéis, e fizermos a nossa 
parte, Deus fará a Sua, como sempre, 
não permi�ndo que falte o sustento 
para os Seus servos, Sl 37:25.
Na Palavra de Deus encontramos 
inúmeras promessas referentes a 
provisão divina sobre aqueles que são 
fiéis, e nos lembra que tudo o que 
vemos e conhecemos, até mesmo o 
q u e  n ã o  c o n s e g u i m o s  v e r  e 
compreender, pertence a Ele, Sl 24:1; 
Pv 3:10; Ag 2:8. Portanto, meus 
queridos irmãos, vamos perseverar na 
fidelidade! Precisamos con�nuar 
“firmes e constantes e sempre 
abundantes na obra do  Senhor [...]”, I 
Co 15:58, na certeza de que cada vez 
que devolvemos a décima parte do 
que ganhamos, estamos reconhe-
cendo através dessa a�tude que 
aquilo que chegou nas nossas mãos, 
foi Deus quem deu e, ao mesmo 
tempo demonstramos um coração 
agradecido a Deus por Ele ser para nós 
além de Criador e Salvador, um Deus 
de provisão.
Que Deus nos ajude a sermos sempre 
fiéis... A paz seja com todos!
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Professores

 Prezado(a) professor(a), 

pela Graça de Deus você tem o 
privilégio de ministrar na EBS
(Escola Bíblica Sabatina), como 
professor. Saiba que os estudos 
bíblicos das lições de sábado são 
indispensáveis para o crescimen-
to equilibrado da igreja. Portanto, 
em suas mãos está a oportu-
nidade de ajudá-la.
S a b e m o s  q u e  n e n h u m  s e r 
humano está livre de pecar, bem 
como ser inel ao Senhor em 
alguma coisa, seja por seus 
próprios desejos,  se ja pelo 
inimigo de nossas almas ou pelo 
mundo. Porém, ao estudar ‘‘A 
Mordomia Cristã’’ com seus 
alunos, você verá quão grati-
cante será vê-los crescer na graça 
e no conhecimento, pois ser 
mordomo do Senhor, nada mais é 
que viver a cada dia, crescendo 
até chegar à estatura de Cristo. 
O Departamento de Literatura da 
Igreja tem se esforçado para 
colocar em suas mãos as lições,
porém, elas nada valerão se não   

forem estudadas. Por isso, nosso
anelo é que você tenha todo o 
c u i d a d o  e  a t e n ç ã o ,  p a r a 
compartilhar com seus alunos 
todo o conteúdo desta edição. 
Que o estudo de cada lição possa 
lhe trazer a certeza de que o 
Senhor encontrará os  Seus 
despenseiros éis, pois são estes 
que terão a honra de morarem 
com Ele  no céu de Glória .             
Sl 101:6, I Co 4:2.                                     
Paz seja contigo!

Anotações:_____________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
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Caminho Melhor 

‘‘Deus deseja que Seus seguidores 
disponham pessoalmente de seus 
bens, enquanto isto lhes seja possível.
Dirá alguém: ‘Temos porventura de 
renunciar a tudo que consideramos 
nossa propriedade?’ Pode isto não nos 
ser exigido ainda, mas devemos estar 
prontos a fazê-lo por amor de Cristo. 
Devemos reconhecer que nossas 
propriedades são totalmente Suas, e 
usá- las l iberalmente quando o 
progresso da obra o exigir. 
Muitos fecham os ouvidos aos pedidos 
de dinheiro para enviar missionários 
ao estrangeiro, e para a difusão da 
verdade por meio de impressos que 
devem ser espalhados por todo o 
mundo como folhas de outono.
Essas pessoas jus�ficam sua avareza, 
alegando que tomaram disposições 
que deverão revelar sua caridade       
n a  o c a s i ã o  d a  m o r t e .         
Na disposição de sua úl�ma vontade, 
contemplaram a obra de Deus.
Por isso conduzem uma vida de 
avareza, roubam-nO nos dízimos e
ofertas, e pelo seu testamento Lhe 
res�tuem apenas pequena parte do 
que lhes confiou, enquanto a parte 
maior reverte para os parentes,
que não tomam nenhum interesse 
pela verdade. Cons�tui esta uma    

das piores formas de roubo. Roubam a 
D e u s  a q u i l o  q u e  L h e  d e v e m ,
e isto não só durante a vida, mas 
também na morte’’.  CM, 231

Anotações:_____________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
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Localização                 Nascer do sol                    Pôr do sol                  Duração do dia
Recife                                   05:15                              17:47            12:32 horas
Salvador                              05:22                              18:09              12:47 horas
Fortaleza                             05:36                              17:55             12:20 horas
Rio de Janeiro                    05:25                              18:44               13:19 horas
Belo Horizonte                   05:33                              18:41             13:09 horas
São Luís                               06:00                              18:17                12:17 horas
São Paulo                            05:37                              18:58               13:21 horas
Brasília                                05:55                              18:51               12:55 horas
Belém                                  06:19                             18:32               12:13 horas
Goiânia                               05:59                             18:57                 12:58 horas
Curi�ba                              05:45                              19:12             13:28 horas
Porto Alegre                       05:44                              19:29              13:45 horas
Manaus                               06:02                              18:20             12:18 horas
Boa Vista            06:15              18:15            12:00 horas     

Fonte: h�ps://www.dadosmundiais.com/america/brasil/por-do-sol.php

Por do Sol

O nascer e o pôr-do-sol nas maiores cidades do Brasil. A ordem das cidades é de 
leste a oeste, ou seja, na direção aproximada do caminho do sol. Entretanto, 
como o caminho do sol é elíp�co, o nascer do sol e o pôr-do-sol nunca são 
simultâneos ao longo de todo um grau de longitude. Os números se referem a 
23 de janeiro, horário local no Brasil.



“Pôs Ele meios nas mãos dos homens, 

para que Seus dons divinos possam 

fluir através de canais humanos, 

fazendo nós a obra que nos foi 

d e s i g n a d a ,  d e  s a l v a r  n o s s o s 

semelhantes. Esta é uma das maneiras 

em que Deus exalta o homem. É 

justamente a obra de que o homem 

precisa; pois lhes despertará no 

coração as mais profundas simpa�as, 

e porá em função as mais elevadas 

faculdades da mente’’. CM, 15

Apenas MordomosEBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  01

Verso 
Áureo: 

Obje�vo do Tema 

“Eis que os céus e os céus dos céus são do Senhor teu Deus, 
a terra e tudo o que nela há”. Dt 10:14

Leitura Bíblica em Classe  

Leitura Complementar

Diálogo em Classe

Nos levar a entender que enquanto 

aqui nesse mundo, nada temos, nada 

possuímos, nem mesmo o nosso 

próprio corpo nos pertence; apenas 

nos são confiados, pelo verdadeiro 

dono de tudo, o Eterno Deus Criador. 

Os bens, tanto materiais quanto 

espirituais (nossos dons), Ele nos 

concedeu,  para que possamos 

administrá-los, de acordo com Sua 

santa vontade e a sabedoria. 

Se nada nos pertence, e somos 
apenas mordomos do Deus Criador, 
de onde vem a nossa sensação de 
posse das coisas?

Verdadeiro Proprietário

Tudo é propriedade do Deus Criador. A 
c r i a ç ã o  t e s � fi c a  o  p o d e r  e  a 
autoridade d’Ele, Sl 19:1. Até mesmo o 
homem, pertence ao Eterno Deus. E 
duas vezes mais, uma vez por ser 
criatura das Suas mãos, Gn 1:27; e a 
segunda vez, pela redenção e resgate 
em Cristo Jesus, I Co 6:20. “Todas as 
coisas pertencem a Deus. Podem os 
homens ignorar Seus reclamos. 
E n q u a n t o  o  S e n h o r  d e r r a m a 
abundantemente Suas bênçãos sobre 
eles, talvez estejam usando tais 
bênçãos para sa�sfação egoísta, mas 
por certo serão chamados a prestar 
contas de sua mordomia”. TI, v9, 246

Texto Auxiliar

01- De acordo com as Sagradas 
Escrituras, a quem pertence todas as 
coisas, tanto nos céus, quanto na 
terra? Dt 10:14; Sl 50:10; 104:16; Ez 
18:4___________________________

Pv 11:24-25; Sl 24:1  
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A Nossa Real Função

Texto Auxiliar

Texto AuxiliarSomos despenseiros dos mistérios do 
Grande Deus. Apenas mordomos. 
Fomos designados pelo próprio Criador 
de todas as coisas para esse fim. O 
profeta Moisés confirma essa verdade 
ao dizer: “Eis que os céus e os céus dos 
céus são do Senhor teu Deus, a terra e 
tudo o que nela há’’, Dt 10:14.  “Grandes 
ou pequenas que sejam as posses de 
qualquer indivíduo, lembre-se ele de 
que isto é seu apenas em confiança. Por 
sua força, habilidade, tempo, talentos, 
oportunidades e recursos, tem que 
prestar contas a Deus. É esse um 
trabalho individual; Deus nos dá, para 
que nós possamos tornar como Ele: 
Generosos, nobres, caridosos, ao dar 
uns aos outros”. CM,  22

02- Segundo o apóstolo Paulo, o que 
somos para a causa do Eterno Deus? I 

Co 4:1________________________

03-  Qual foi  a primeira pessoa 
escolhida para essa função, e quem o 
elegeu para tal cargo? Gn 2:15; Sl 

8:6___________________________
______________________________
______________________________

“Quando O Deus Criador criou Adão e 

Eva em um lindo jardim, e colocou 

esse belíssimo e perfeito casal para 

cuidar e administrar o mesmo (Gn 

2:15), teve início a mordomia. Nesse 

cenário perfeito, sua função deveria 

ser/tornar o jardim, um local habitável 

e aconchegante, e isso não foi di�cil, 

pois proveu-lhes todos os meios 

necessár ios  para tal .  Deu- lhes 

inst rução,  responsab i l idade  e 

autoridade sobre toda a criação’’. 

Gn 1:26,28
“Adão e Eva receberam a missão de 
cuidar do jardim do Éden. Eles 
deveriam cul�vá-lo e guardá-lo, Gn 
2:15. Estavam felizes em seu trabalho. 
Sua mente,  coração e vontade 
atuavam em perfeita harmonia. Não 
encontravam, em seu trabalho, 
cansaço nem tarefa di�cil. Suas horas 
eram preenchidas com trabalho ú�l e 
comunhão um com o outro.  A 
ocupação deles era agradável. Deus e 
Cristo os visitavam e falavam com eles. 
Eles receberam a perfeita liberdade, 
no entanto [...]. Deus era o dono de 
sua casa no Éden. Eles a man�nham 
sob Seu domínio”. Ellen G. White, 
Manuscript Releases, v10,  327 

Glossário

Despenseiro :  Responsável  ou 
encarregado de despensa; ecônomo; 
administrador/distribuidor de algo 
que está sob seus cuidados. 
Mordomo: 1- Indivíduo encarregado de 
administrar, em residência alheia, 
as tarefas domés�cas co�dianas, 
distribuindo-as entre os demais 
empregados. 2- Pessoa que administra 
os bens de uma irmandade ou 
qualquer outro estabelecimento.
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Texto Auxiliar

Preparando-se para falar diante do 
imperador, o reformador Mar�nho 
Lutero “leu a Palavra de Deus, 
examinou seus escritos e procurou 
redigir sua resposta de maneira 
apropriada [...]. Aproximou-se das 
santas Escrituras [...] e, com emoção, 
colocou a mão esquerda sobre o 
volume sagrado. Levantando a mão 
direita para o céu, jurou permanecer 
fi e l  a o  E va n ge lh o  e  co nfes s a r
livremente sua fé, mesmo que �vesse  

Leitura Complementar

Diálogo em Classe

Por que, de acordo com as palavras de 

Jesus Cristo, é bom ser honesto, 

mesmo no pouco? Jus�fique:  

“Aqueles que, esquecidos, de sua 
m i s s ã o  d i v i n a ,  s ó  p r o c u r a m 
e c o n o m i z a r  o u  g a s t a r  n a 
condescendência do orgulho ou do 
egoísmo, poderão alcançar os ganhos 
e prazeres do mundo; mas, à vista de 
Deus, avaliados pelas suas realizações 
e s p i r i t u a i s ,  s ã o  d e s g ra ç a d o s , 
miseráveis, pobres, cegos e nus’’. CM, 
22.
A fidelidade à causa do Deus Criador, 
c o m o  o  g r a n d e  b e n f e i t o r  d a 
h u m a n i d a d e  q u e  E l e  é ,  é 
imprescindível para que o Evangelho 
Eterno seja “pregado em todo 
mundo’’.  Mt 24:14

Mordomia e Fidelidade

04- O que é esperado de alguém que foi 
escolhido para ser mordomo ou 

administrador? I Co 4:2____________
______________________________

Texto Auxiliar

05- Quais são as bênçãos decorrentes 
da nossa fidelidade como um bom 
mordomo do Deus  Eterno? Mt 
25:23,34________________________
_______________________________

“Cada ato de abnegação para o bem 

dos outros fortalecerá o espírito de 

beneficência no coração do doador, 

levando-o cada vez mais perto do 

Redentor do mundo, que ‘sendo rico, 

por amor de vós Se fez pobre, para 

que, pela Sua pobreza, enriquecês-

seis’, II Co 8:9. E é, somente, quando 

cumprimos o propósito divino em 

nossa criação que a vida pode ser uma 

bênção para nós. Todas as boas 

d á d i v a s  d i v i n a s  a o  h o m e m 

demonstrar-se-ão apenas  uma 

maldição, a menos que as empreguem 

para abençoar os seus semelhantes, e 

para o avanço da causa de Deus na 

Terra’’. Review and Herald, 7 de 

dezembro de 1886

que selar seu testemunho com 
sangue”. J. H. Merle d'Aubigné, 
História da Reforma; Nova York: 
A Sociedade Americana de Panfletos, 
1846, v2, livro 7, 260                      

09



Em Isaías 22:14-25, temos um fato 
acontecido durante o reinado do rei 
Ezequias. Um homem por nome Sebna, 
foi escolhido tesoureiro e mordomo, 
mas justamente por causa do abuso de 
sua posição de autoridade, ele foi 
deposto do cargo, e morreu de forma 
humilhante, e seu posto foi assumido 
por outro. Da mesma forma, a nossa 
falta de fidelidade, pode resultar na 
nossa rejeição.                                           

Texto Auxiliar Texto Auxiliar

Leitura Complementar

Diálogo em Classe

O b s e r v a n d o  o s  d e v e r e s  e  a s 

responsabilidades de um mordomo, 

r e s p o n d a :  Te m o s  s i d o  b o n s 

mordomos da causa do nosso Deus?

“O mordomo recebe do seu patrão a 
responsabilidade de administrar seus 
bens e cuidar dos assuntos domés�cos, 
cumprindo e fazendo cumprir todas as 
suas ordens. Ele tem sob sua gestão os 
demais funcionários, e deve zelar pelo 
bem estar deles, pelo bom andamento e 
funcionamento da casa do seu mestre.
O mordomo se iden�fica com o patrão. 
Aceita as responsabilidades de um 
mordomo e age em lugar do dono da 
casa, fazendo o que ele faria se es�vesse 
presidindo. Os interesses do senhor se 
tornam seus. A posição do mordomo é 
de dignidade, porque o patrão confia 
nele’’.  TI, v9, 246

O Bom e o Mau Mordomo

06- Como deve agir o bom e fiel 
mordomo no serviço do seu Senhor?
Mt 24:46-51______________________
________________________________

07- Quais consequencias sofre o 
mordomo, quando não é fiel e trai o 
crédito depositado nele pelo seu 
patrão? Gn 3:23; Is 22:19___________
_______________________________

“A  p o s i çã o  d o  m o rd o m o  é  d e 

dignidade, porque o patrão confia 

nele. Se, de algum modo, ele atua 

egois�camente, e reverte em proveito 

próprio as vantagens ob�das pela 

negociação com os bens de seu 

s e n h o r,  t ra i  a  c o n fi a n ç a  n e l e 

depositada’’.  TI, v 9, 246
Grande é a responsabilidade do 
mordomo, Gn 39:6. Ele é escolhido 
justamente pela sua capacidade, pela 
confiança, ou referências de outros 
trabalhos. O bom mordomo, tem 
consciência de que todos os bens que 
ele administra, não lhe pertencem, 
apenas lhe são confiados, Mt 24:45-
47; Gn 24:34-35. Se por acaso, esse 
despenseiro lança mão dos pertences 
d o  s e u  S e n h o r,  s e m  a  d e v i d a 
autorização deste, ele é demi�do, pois 
o vínculo de confiança que mo�vou 
sua contratação, foi quebrado. Lc 
16:1-2 

10



“Devemos ser súditos fiéis do reino de 
Cristo, dignos de confiança, para que os 
que são mundanos possam ter uma 
imagem fiel das riquezas, bondade, 
misericórdia, compaixão e cortesia dos 
cidadãos do reino de Deus”. TI, v6, 190  

Texto Auxiliar
Texto Auxiliar

Leitura Complementar

Diálogo em Classe

Qual palavra, melhor poderia definir 
a a�tude de Jó em face a todos as suas 
desventuras? Jus�fique:

Davi reconhecia o poder, a autoridade, a 
majestade, e acima de tudo, a posse do 
Deus Jeová sobre todas as coisas. ‘‘Ao 
Senhor Deus pertencem o mundo e 
tudo o que nele existe; a terra e todos os 
seres vivos que nela vivem são dele’’, Sl 
24:1, NTLH. Sua fé em Deus, ia muito 
além dos seus bens, daquilo que Ele 
�nha em sua posse, até mesmo porque, 
ele não considerava nada seu. Podemos 
confirmar essas verdades, nesse trecho 
do seu louvor  ao Deus Cr iador, 
registrado em I Cr 29:16-17: ‘‘Ó Senhor, 
nosso Deus, nós trouxemos toda esta 
riqueza a fim de construir um templo 
para honrar o teu santo nome, mas tudo 
isso veio de �, e tudo é teu. Eu sei que tu 
pões à prova os corações e amas as 
pessoas corretas. Com hones�dade e 
sinceridade, eu te dei de livre vontade 
tudo isso e vejo com alegria que o teu 
povo, que está reunido aqui, trouxe de 
boa vontade ofertas a �’’, NTLH.

Bons Exemplos na Bíblia

08- Com quais palavras o salmista Davi 
demonstrou que reconhecia a posse do 
Deus Criador sobre todas as coisas? I Cr 

29:14________________________

09- Como Jó, mesmo passando por 
uma situação indescri�velmente di�cil, 
também reafirmou essa verdade? Jó 
1:21____________________________ 
________________________________

“O segredo da vida de Jó residia no 
fato de que ele não considerava suas 
p o s s e s  c o m o  s e n d o  s u a s . 
Reconhecia que tudo o que possuía, 
bens materiais, habilidade, tempo e 
energias pertenciam a Deus. Por 
i s s o ,  p ô d e  d i ze r  c o m  m u i t a 
segurança, ao receber a no�cia de 
que todos os seus bens materiais, e 
até mesmo todos os seus filhos, 
haviam sido ceifados por aquela 
grande assolação: ‘O Senhor Deus o 
deu e o Senhor Deus o tomou; 
bendito seja o nome do Senhor’,  Jó 
1:21. A a�tude de Jó para com suas 
posses temporais era a de um 
mordomo ou gerente leal a Deus. 
Re co n h e c i a  e l e ,  q u e  e l e  e ra 
justamente o mordomo dessas 
posses ,  responsável  por  e las 
enquanto Deus permi�sse que as 
� v e s s e ’ ’.  6 4  S e r m õ e s  s o b r e 
fidelidade, Sermão 17, 03
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Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

Você é consciente que é apenas um 
mordomo na terra, ou ainda se acha 
dono de alguma coisa?

Cada vez que o termo “Mordomia” é 
dito, sempre pensamos em posses 
materiais ,  naqui lo que vemos e 
tocamos. Mas, o Grande Deus, ao nos 
fazer  Seus  mordomos dos  bens 
terrenos,  ins�tuiu-nos também, 
despenseiros dos dons espirituais, Rm 
12:6. Assim sendo, aprendemos nessa 
lição, que devemos ser fiéis no tocante à 
administração dos bens materiais que 
nos são confiados, mas, muito mais fiéis 
ainda, na administração dos bens 
espirituais, já que eles são imperecíveis. 
Mt 6:20

   Compromisso Pessoal

10- Se somos mordomos de Deus, no 
tocante aos bens materiais, podemos 
dizer que somos mordomos de bens 
espirituais também? Que �pos de bens 
são esses? I Pe 4:10_______________ 
________________________________
________________________________

M

“ D e u s  d e s e j a  S e  r e l a c i o n a r 
diretamente com as pessoas. Em Seu 
re l a c i o n a m e nto  co m  o s  s e re s 
humanos, Ele reconhece o princípio da 
responsabilidade pessoal. Procura 
encorajar um senso de dependência 
pessoal e destacar a necessidade de 
orientação pessoal. Seus dons são 
confiados às pessoas como indivíduos. 
Cada indivíduo tem sido colocado 
c o m o  m o r d o m o  d e  e n c a r g o s 
sagrados; cada um deve cumprir sua 
responsabilidade de acordo com a 
orientação do Doador; e cada um deve 
prestar contas de sua mordomia a 
Deus”.  TI , v7, 176

Leitura Complementar

Diálogo em Classe

Qual é a responsabilidade de um 
mordomo? E qual é a punição de um 
péssimo mordomo?

12



A parábola dos talentos indica o 
princípio da responsabil idade 
pessoal que cada servo tem para 
com que o seu senhor lhe concedeu. 
Como mordomos de Cristo somos 
responsáveis individualmente pelos 
dons que nosso Senhor nos concede. 
“Como nós é mostrado pela parábola 
dos  ta lentos ,  todo homem é 
responsável pelo sábio emprego dos 
dons que lhe foram concedidos’’. TI, 
v4, 468

“ Temos uma responsabilidade 
individual diante do universo 
celeste, quanto a administrar o 
depósito que por Deus nos foi 
confiado’’. TM, 361 
“Ele (Deus) reconhece o princípio da 
responsabilidade pessoal [...].
Cada homem é um mordomo de 
confiança sagrada, usando-a de 
acordo com a direção de Deus; e 
prestando contas individualmente 
de sua mordomia a Deus’’. TI, v7, 176

Mordomia - Uma Responsabilidade PessoalEBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  02

Verso 
Áureo: 

Obje�vo do Tema  Responsabilidade Individual

“De maneira que cada um de nós dará conta de si mesmo 
a Deus’’.  Rm 14:12

Glossário

Leitura Bíblica em Classe  

Leitura Complementar

Diálogo em Classe

Compreender que a Mordomia é 
uma responsabilidade pessoal e 
individual de cada um; entender que 
somos responsáveis pelos dons 
concedidos por Deus a nós e pelo uso 
dos mesmos.

A responsabilidade pessoal de 
alguém influencia a de outros?

Texto Auxiliar

01- Quem é responsável pelos dons 
concedidos por Deus? Mt 25:14-
15____________________________
______________________________

Rm 14:12; I Pe 4:10; Mt 25:29 

Intransferível – Aquilo que não pode 
ser transferido a outros.

13



‘‘Deus lê os propósitos e intenções do 
coração, e prova os mo�vos dos filhos 
dos homens. Pode ser que Seu 
assinalado e visível desagrado não se 
manifeste como no caso de Ananias e 
Safira, contudo, no fim, o cas�go não 
será de modo algum mais leve do que 
o que lhes foi infligido. Procurando 
e n ga n a r  o s  h o m e n s ,  e s tava m 
men�ndo a Deus. ‘A alma que pecar, 
essa morrerá’, Ez 18:4’’.  CM, 334

Responsabilidade Intransferível

Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Leitura Complementar

Diálogo em Classe

Por alguém ser fiel dizimista, fica 

desobrigado de pregar o Evangelho, 

transferindo essa tarefa só para o 

obreiro remunerado?

Assim como a responsabilidade por 
nossos atos é pessoal, cada um é 
responsável por suas ações; assim a 
mordomia é uma responsabilidade 
intransferível, cada um responderá 
pelo modo que usou os dons que 
recebeu de Deus. 
“Os que se gabam de poderem 
transferir suas responsabilidades 
sobre a esposa e filhos estão sendo 
e n g a n a d o s  p e l o  i n i m i g o .  A 
transferência de propriedade não 
lhe diminuirá a responsabilidade. 
Eles são responsáveis pelos meios 
que os Céus puseram sobre seus 
cuidados, e de modo algum se 
p o d e m  e x i m i r  d e  s u a 
responsabilidade, enquanto delas 
não se desobrigarem por haverem 
devolvido a Deus o que Ele lhes 
confiou’’. CM, 200

02- Podemos transferir para outros 
a responsabilidade daquilo que 
Deus nos dá? Ez 18:20___________
______________________________

03- Por que não podemos transferir 
nossa responsabilidade a outros? 
Rm 14:12______________________
______________________________

“Agora é o dia da responsabilidade e 
em breve chegará Aquele que terão 
de prestar contas.
Deus não os julgará inocentes por 
tratar de maneira leviana Seus 
preciosos dons; o Redentor do 
mundo pagou um preço incalculável, 
e a vida e talentos deles Lhe 
pertencem e serão afinal julgados 
segundo o fiel ou infiel uso do capital 
que Deus confiou ao seu cuidado’’. 
MJ, 234
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‘‘Somente quando os mo�vos cristãos 
são plenamente reconhecidos e a 
consciência é despertada para o dever, 
quando a luz divina faz impressão 
sobre o coração e o caráter, que o 
egoísmo é vencido, e o espírito de 
Cristo é exemplificado. O Espírito 
Santo, trabalhando no coração e no 
caráter do homem, expulsará toda a 
tendência  para cobiça,  para o 
procedimento enganoso’’.  CM, 313

Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Leitura Complementar

Diálogo em Classe

Todos possuem dons a  serem 

desenvolvidos? 

‘‘Notai o elogio referente a Cornélio. 
‘As tuas orações e as tuas  esmolas 
subiram para o memória diante de 
Deus’, At 10:4. Sua fidelidade foi 
reconhecida no céu. Deus viu que ele 
era um homem ao qual podia ser 
confiada maior luz e maiores 
responsabil idades,  pois fizera 
c o r r e t o  u s o  d o s  t a l e n t o s 
emprestados  a  e le .  Devemos 
considerar nossa mordomia uma 
sagrada responsabilidade. Devemos 
desenvolver diligentemente os 
talentos que nos foram confiados. 
Ao fazermos isso, Deus reconhecerá 
nosso fiel empenho, e nos dará 
crescente habilidade para o serviço’’. 
Manuscript, 67, 1900

Devolvendo a Responsabilidade 

04- Como ser fiel na responsabilida-
de pessoal dos dons que Deus nos 
dá: Dinheiro, tempo, talentos, etc? 
Mt 25:16-17____________________
______________________________
______________________________
______________________________

05- Qual é nosso dever como 
mordomos de Cristo até Ele voltar? 
Lc 19:13 _______________________
______________________________

“Deus nos deixou encarregados de 
seus  bens em Sua ausência. Cada 
mordomo tem um trabalho especial 
a fazer para o avanço do reino de 
Deus. Ninguém está dispensado. O 
Senhor nos ordena a todos: ‘negociai 
até que eu volte’, Lc 19:13. Pela 
sabedoria que Lhe é própria, Ele nos 
dá orientação quanto ao uso de Seus 
dons. Os talentos da fala, a memória,  
influência e propriedade devem ser 
acumulados para a glória se Deus é o 
avanço de Seu reino. Ele abençoará o 
uso correto de Seus dons’’. CM,73
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Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

Não buscar desenvolver os dons que 
Deus concede é negligenciar esses 
dons?

“ ‘Vós sois a luz do mundo’, Mt 5:14, 
disse Jesus aos discípulos. Quão 
poucos, porém, estão conscientes de 
seu próprio poder e influência; quão 
poucos reconhecem o que poderiam 
fazer para ajudar aos outros e ser-lhe 
uma benção. Embrulhando seu 
talento num lenço e o enterram num 
buraco, e se orgulham de possuir a 
m a i s  l o u v á v e l  h u m i l d a d e . 
E nt reta nto,  o s  l i v ro s  d o  céu 
tes�ficam contra esses preguiçosos 
como sendo servos indolentes e 
í m p i o s  q u e  e s t ã o  p e c a n d o 
gravemente contra Deus ,  ao 
negligenciarem o trabalho que Ele 
deu. Não terão desculpas para dar 
quando os registros celes�ais se 
abrirem, revelando a evidente 
omissão deles. Seja qual for o talento 
que nos tenha sido confiado, de nós 
se exige que o usemos no serviço de 
Deus, e não a serviço de Mamom”.  
CM, 79

Negligência da Responsabilidade 

06- O que não fazer com os dons que 
Deus nos concedeu? Mt 25:18 
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________

07- Qual o grande pecado do 
professo povo de Deus em relação a 
mordomia? Lc 16:1______________
______________________________
______________________________

“[...] Nenhum esforço especial é feito 
no sen�do de cul�var os talentos 
que tornariam a pessoa um obreiro 
de êxito na vinha do Senhor. Ela 
d e s v i r t u a  s u a s  h a b i l i d a d e s , 
d e s p e r d i ç a  s e u s  t a l e n t o s  e 
desrespeita assim o Mestre Celes�al. 
Esse é o grande pecado do professo 
povo de Deus. Servem a si mesmos e 
a o  m u n d o .  P o d e m  a t é  s e r 
reconhecidos como empreende-
dores perspicazes e bem-sucedidos; 
mas negligenciam aumentar, pelo 
uso, os talentos que Deus lhes deu 
para Seu serviço’’. CM, 124
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Texto Auxiliar
Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

Por que será que os humanos têm 
em sua maioria, a sensação que se 
sairão bem no Juízo Final? Seria por 
causa das misericórdias divinas que 
não os trata conforme os seus 
pecados?

“A posição e a influência, por mais 
elevadas que sejam, nunca se devem 
to r n a r  u m a  d e s c u l p a  p a ra  a 
apropriação indébita dos bens do 
Senhor. Devem os favores especiais 
de Deus es�mular-nos a Lhe prestar 
serviço dedicado e cordial; mas 
m u i t o s  d o s  q u e  a s s i m  s ã o 
abençoados  se  esquecem do 
Doador, e se tornam indiferentes, 
provocantes e dissolutos... Terão de 
prestar contas ante o tribunal divino. 
Essa classe não está fazendo a 
vontade do Pai que está no Céu, e 
ouvirá a dura sentença: ‘Apartai-vos 
d e  M i m ,  vó s  q u e  p ra� ca i s  a 
iniquidade’, Mt 7:23’’. CM, 81

A Responsabilidade em Juízo 

08- Qual será a sentença dos que 
negligenciam sua responsabilidade 
p e s s o a l  c o m o  m o r d o m o s ?               
Mt 25:24-30____________________
______________________________

09- Por outro lado os que têm 
honrado o nome do Senhor, que 
bênçãos lhe aguardam? Mt 25:23
______________________________
______________________________
______________________________

Mas os que pertencem à família de 

Deus, aqui embaixo, que se têm 

esforçado por Lhe honrar o nome, têm 

alcançado uma experiência que os 

tornará reis e sacerdotes para Deus; e 

serão aceitos como servos fiéis. Ser-

lhes-ão pronunciadas as palavras: 

‘Bem está, bom e fiel servo [...] entra 

no gozo do teu Senhor’’, Mt 25:21.
“Se o registro revelar que essa tem 
sido sua vida, que o caráter deles tem-
se assinalado pela ternura, abnegação 
e benevolência, receberão a bendita 
certeza e bênção de Cristo: ‘Bem está’, 
‘Vinde benditos de Meu Pai, possuí 
por herança o reino que vos está 
preparado desde a fundação do 
mundo, Mt 25:34’’. CM, 82

Diálogo em Classe

Ao olhar o vasto e imenso universo, 

desde o minúsculo inseto ao gigante 

elefante, vemos a mão poderosa do 

Criador e Seu amor em cuidar de cada 

um deles. Sem dúvidas Seu amor nos 

ca�va e conscien�za os descendentes 

de Adão, a Lhe prestarem abnegado 

serviço.  
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Texto Auxiliar

Meu Compromisso

A par�r de hoje reafirmo a minha 
responsabilidade pessoal, como 
mordomo de Deus, sobre todos os 
dons que Ele tem me concedido, 
sejam eles materiais, intelectuais e 
espirituais. Reafirmo o compromisso 
de ser fiel a Deus no pouco e no muito, 
e de me comprometer com todos os 
meus dons em Sua obra como co-
obreiro de Cristo. 

   Compromisso Pessoal

10- Qual deve ser nosso compro-
misso como mordomos de Deus? Pv 
3:9___________________________
______________________________
______________________________

“Para que nós mesmos possamos ser 
felizes, devemos viver para tornar 
outros felizes. É bom para nós dar 
nossas posses, nossos talentos, e 
nossas afeições em grata devoção a 
Cristo, e dessa forma encontrar alegria 
aqui e imortal glória no além’’. CM, 
204

‘‘Coisa séria é apropriar-se dos bens 
do Senhor, pra�car furto para com 
Deus; pois, ao fazê-lo, as percepções 
se tornam perver�das e o coração, 
endurecido. Quão árida é a experi-
ência religiosa, quão nublado o 
entendimento daquele que não ama
a Deus com amor puro e abnegado, e 
que, portanto, deixa de amar ao 
próximo como a si mesmo. 
[...] O úl�mo grande dia revelará tanto 
a eles como a todo o Universo que 
bem se poderia ter feito, não �vessem 
eles seguido suas inclinações egoístas, 
e assim roubado a Deus nos dízimos e 
ofertas. Poderiam ter posto seu 
t e s o u r o  n o  b a n c o  d o  C é u , 
preservando-o em sacos que não 
envelhecem; mas, em vez de o 
fazerem,  gastavam-no cons igo 
mesmos e com seus filhos, e pareciam 

temer que o Senhor lhes �rasse um 
pouco do dinheiro ou da influência, e 
assim �veram de sofrer perda eterna. 
Contemplem eles as consequências de  
o que é de Deus. O servo negligente, 
que não põe o dinheiro do Senhor a 
render juros, perde uma herança 
e t e r n a  n o  r e i n o  d a  g l ó r i a ’ ’. 
The Review and Herald, 22 de Janeiro 
de 1895
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“Os bens do Senhor devem ser 

manejados com fidelidade. O Senhor 

confiou aos homens vida, saúde e as 

faculdades do raciocínio. Tem-lhes 

dado força �sica e mental para ser 

exercida; portanto, não deveriam 

esses dons ser empregados fiel e 

diligentemente para a glória de Seu 

n o m e ?  Tê m  n o s s o s  i r m ã o s 

considerado que precisam prestar 

contas de todos os talentos colocados 

em sua posse? Têm eles negociado 

sabiamente com os bens de seu 

S e n h o r,  o u  e s t ã o  g a s t a n d o 

negligentemente Sua fazenda e sendo 

inscritos no Céu como servos infiéis?’’ 

TI, v6, 338

As Quatro Áreas da MordomiaEBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  03

Verso 
Áureo: 

Obje�vo do Tema 

‘‘Quem é, pois, o servo fiel e prudente, que o seu senhor cons�-
 tuiu sobre a sua casa, para dar o sustento a seu tempo?’’ Mt 24:45

Leitura Bíblica em Classe  

Leitura Complementar

Nos ensinar quais as quatro áreas da 
mordomia cristã; e como desenvolver 
a fidelidade nestas áreas.

Quatro Áreas, uma Responsabilidade 

Deus tem concedido dons aos homens 
em todas as áreas de sua vida. Ele dá o 
tempo para a realização dos deveres 
diários. Ele concede a força �sica e a 
saúde; Ele concede os talentos da fala, 
memória, cria�vidade, etc...;  E 
também é Ele quem concede a 
prosperidade material. “Cada um tem 
recebido algo do mestre, e devem 
todos fazer sua parte em suprir as 
necessidades da obra de Deus’’. CM, 
72 

Texto Auxiliar

01-  Relacione a coluna da direita com 
a da esquerda, de acordo com a área 
da mordomia e sua respec�va base 
bíblica.  

Gn 28:20-22; Mt 24:45-46; Pv 3:9 

1- Tesouro                      1- Rm 6:13   
2- Tempo                        2- I Co 12:4-5
3- Corpo                          3- Ml 3:10
4- Talento                        4- Êx 20:8 

Glossário

Holís�co - Indivisível, formado de 
maneira integral. Na teologia significa 
integralidade de corpo, mente e 
espiritualidade.
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Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

‘‘A Bíblia não condena o rico porque é 
rico; não declara que a aquisição de 
riqueza é pecado, tampouco diz que o 
dinheiro é a raiz de todos os males. 
Pelo contrário, declaram as Escrituras 
que é Deus quem dá poder para 
adquirir riqueza. E essa capacidade é 
um precioso talento, uma vez que seja 
consagrada a Deus e empregada no 
avanço de Sua causa. O dinheiro, em si, 
é o dom de Deus aos homens, para ser 
usado com fidelidade em Seu serviço. 
Deus abençoou a Abraão, e o tornou 
rico em gado, prata e ouro. E a Bíblia 
declara, como evidência do favor 
divino, que Deus deu a Davi, Salomão, 
Josafá e Ezequias, muita riqueza e 
honras’’. CM, 86

02- É a riqueza um dom concedido por 
Deus? Jus�fique sua resposta. 
Dt 8:18________________________ 
______________________________
______________________________

03- Que responsabilidade os homens 
têm com a riqueza a eles concedida? 
Ml 3:10; Tg 5:1-6_________________

Cada pessoa deve reconhecer que a 
riqueza que adquiriu provém do céu, e 
que é seu primeiro dever, devolver a 
Deus a parte que Ele requer, ou seja, os 
1 0 %  ( d í z i m o ) .  Ta m b é m  d e v e 
reconhecer que esse dom concedido 
não foi dado para que o homem o use 
para sa�sfazer seus próprios desejos 
egoístas, mas para que ele abençoe os 
mais necessitados com os seus bens, 
suprindo-lhes as necessidades. 
Também deve considerar seu papel 
ofertar voluntariamente para a Casa 
de Deus, pois não só a retenção dos 
dízimos é considerada roubo, mas a 
das ofertas também. 

Diálogo em Classe

Tesouro e Proprieddades

“Não devem os seguidores de Cristo 
desprezar a riqueza; devem considerá-
la como talento confiado pelo Senhor. 
Pelo uso sábio de Seus dons, podem 
eles ser eternamente beneficiados, 
mas devemos ter  sempre em mente o 
fato de que Deus não nos deu riquezas 
para  usá- las  justamente como 
imaginamos, para sa�sfazer o impulso, 
para as conferirmos ou retermos de 
acordo com a nossa vontade. Não 
devemos usar as riquezas de maneira 
e g o í s t a ,  e m p r e g a n d o - a s 
simplesmente para nossa própria 
sa�sfação’’. CM, 83 

Leitura Complementar

Por que Jesus disse que era mais fácil
um camelo passar pelo fundo de
uma agulha, do que entrar um rico 
no reino dos céus?
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Texto Auxiliar

‘‘O valor do sábado como meio edu-
ca�vo, está além de toda a apreciação
O que quer que, de nossas posses, 
Deus exija de nós, Ele devolve 
enriquecido, transfigurado e com Sua 
própria glória. O dízimo que Ele exigia 
de Israel era dedicado a preservar 
entre os homens, em Sua gloriosa 
beleza, o modelo de Seu templo nos 
Céus, sinal de Sua presença na Terra. 
Assim, a porção de nosso tempo que 
Ele reclama, nos é de novo dada, 
trazendo o Seu nome e selo. É ‘um 
sinal’, diz Ele, ‘entre Mim e vós...; para 
que saibais que Eu sou o Senhor’; [...] 
Êx 31:13; 20:11. O sábado é um sinal 
do poder criador e redentor; ele indica 
a Deus como a fonte da vida e do 
saber; lembra a primi�va glória do 
homem, e assim tes�fica do propósito 
de Deus em criar-nos de novo à Sua 
própria imagem’’. Ed, 250 

“Usa-se a mesma linguagem quanto 
ao sábado que se usa na lei do dízimo: 
‘O sé�mo dia é o sábado do Senhor teu 
Deus’. Não tem o homem o direito 
nem poder para subs�tuir o sé�mo dia 
pelo primeiro. Poderá pretender fazê-
lo, ‘todavia o fundamento de Deus fica 
firme’. Os costumes e ensinos dos 
homens não diminuirão as exigências 
da lei divina. Deus san�ficou o sé�mo 
dia. Essa porção específica de tempo, 
separada pelo próprio Deus para culto 
religioso, con�nua hoje tão sagrada 
como quando pela primeira vez foi 
san�ficada pelo nosso Criador. De 
igual maneira, o dízimo de nossas 
rendas ‘santo é ao Senhor’, Lv 27:30. 
CM, 39

Tempo para o Senhor

4- Comente o porquê do sábado ser 
chamado o dízimo do tempo. Êx 20:8-
11____________________________

05- Como devolver o dízimo do 
tempo ao Senhor? Êx 20:8-10; Mt 
12:12; Is 58:13___________________

do homem mesmo, assim como 
para glória Sua. Ele viu que as ne- 
cessidades do homem exigiam um 
dia de repouso da labuta e do 
cuidado, que sua saúde e vida 
seriam postas em perigo, sem um 
período de abandono do trabalho e 
da ansiedade dos seis dias”. TS, v1, 
175 - Leia também o anexo 2, pág. 83

Texto Auxiliar

“Deus deu ao homem seis dias em 
que trabalhar para si mesmo, mas
reservou um dia em que Ele deve 
ser especialmente honrado. Deve 
ser glorificado, respeitada Sua 
autoridade[...]. Deus reservou o 
sé�mo dia como um período de
repouso para o homem, para bem  
  

Leitura Complementar

Diálogo em Classe

Sendo o sábado o dízimo do tempo só 
devemos dedicar essa parte do 
tempo para Deus?                         
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Texto Auxiliar Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

A falta de temperança no comer e 
beber é uma infidelidade como 
mordomos de Deus?

Todas as faculdades humanas: Físicas, 
mentais e espirituais, pertencem a 
Deus, pois foi Ele quem as concedeu. O 
ser humano é um ser holís�co, isto é, é 
cons�tuído por faculdades �sicas, 
mentais e espirituais, e elas são 
interl igadas e inseparáveis.  Ao 
contrário da dicotomia, que ensina 
que o ser humano é formado por 
corpo e alma; a Bíblia ensina que o ser 
humano é um ser integral. “Toda 
criatura humana é, corpo, alma e 
espírito,  propriedade de Deus’’. DTN, 
344

“O corpo, o tabernáculo do espírito, 
pertence a Deus. Seus são todos os 
tendões, todos os músculos. Em caso 
algum devemos nós, por negligência 
ou abuso, enfraquecer um único 
órgão. Cumpre-nos cooperar com 
Deus, mantendo o corpo na melhor 
condição possível de saúde, para que 
possa ser o templo em que habite o 
Espírito Santo, moldando, segundo a 
vontade de Deus, todas as faculdades 
�sicas e espirituais’’. MJ, 69

Meu corpo, as Regras de Deus

06- A quem pertence o homem em 
todo seu ser:  Corpo,  mente e 
espírito? I Co 6:19-20_____________ 
______________________________
______________________________
______________________________

0 7 -  O  q u e  D e u s  r e q u e r  q u e 
ofereçamos a Ele e de qual maneira 
deve ser oferecido? Rm 12:1_______
______________________________
______________________________
______________________________

‘‘No tempo do an�go Israel, toda 

oferta trazida como sacri�cio a Deus 

era cuidadosamente examinada. Se se 

descobria qualquer defeito no animal 

apresentado, era rejeitado; pois Deus 

ordenara que a oferta fosse ‘sem 

mancha’. Assim se ordena aos cristãos 

que apresentem o corpo ‘em sacri�cio 

vivo, santo e agradável a Deus’. A fim 

de fazerem isto, todas as faculdades 

devem ser conservadas na melhor 

condição possível. Todo uso ou 

costume que enfraqueça a força �sica 

ou mental, inabilita o homem para o 

serviço de seu Criador’’. GC, 461                                             
Leitura Complementar
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Não se vanglorie de ser dizimista -  Em 
Lc 18:9-14, Jesus condena a vanglória 
e exalta a humildade sincera. ‘‘E disse 
também esta parábola a uns que 
confiavam em si mesmos, crendo que 
eram justos, e desprezavam os outros: 
Dois homens subiram ao templo, para 
orar; um, fariseu, e o outro, publicano. 
O fariseu, estando em pé, orava 
consigo desta maneira: Ó Deus, graças 
te dou porque não sou como os 
demais homens, roubadores, injustos 
e adúlteros; nem ainda como este 
publicano. Jejuo duas vezes na 
semana, e dou os dízimos de tudo 
quanto possuo. O publicano, porém, 
estando em pé, de longe, nem ainda 
queria levantar os olhos ao céu, mas 
ba�a no peito, dizendo: Ó Deus, tem 
misericórdia de mim, pecador!’’

Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Leitura Complementar

Diálogo em Classe

Como honrar a Deus através do 
talento concedido para realizar o 
trabalho material?

“Deus deseja que Seus obreiros olhem 
para Ele como o Doador de tudo que 
possuem, que se lembrem de que 
tudo o que têm e são vem daquele que 
é maravilhoso em conselho e grande 
em obra. O delicado toque da mão do 
médico, seu poder sobre os nervos e 
os músculos, seu conhecimento do 
delicado organismo do corpo, são a 
sabedoria do poder divino, para ser 
usada em prol  da humanidade 
sofredora. A habilidade com que o 
carpinteiro usa o martelo, a força com 
que o ferreiro faz re�nir a bigorna, 
vêm de Deus. Ele tem confiado 
talentos aos homens, e deseja que O 
procurem em busca de conselho. 
Poderão assim usar-Lhe os dons com 
infalível ap�dão, tes�ficando que são 
coobreiros de Deus”. CM, 72

Dons e Talento

08- Quem concede dons e talentos 
aos homens e pra quê? I Co 12:4-11
______________________________
______________________________
______________________________

09- Como honrar a Deus com os 
talentos concedidos por Ele? I Co 
14:12; Mt 25:19-23_______________  
_______________________________
_______________________________

‘‘Possuir talentos não é suficiente; 
você deve usá-los não simplesmente 
para obter proveito próprio, mas para 
honrar a Deus que os concedeu. Tudo 
o que você tem é emprestado por seu 
Senhor, e Ele o requererá de sua mão 
com juros’’. TI, v2, 243
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Texto Auxiliar

  Mordomos Mesquinhos

10- Ser negligente em apenas uma 
dessas áreas torna o homem um 
mordomo infiel?  Tg 2:10__________
______________________________
______________________________

Por mais que o contexto de Tiago 2:10 
fale acerca da obediência à lei moral, 
e n c o n t r a m o s  u m  p r i n c í p i o 
fundamental para os servos de Deus, a 
integralidade. A adoração a Deus e o 
serviço a sua obra não deve ser 
realizado por um coração dividido, e 
este princípio se aplica também a 
mordomia cristã. Sendo Deus o dono e 
doador de tudo que temos,  devemos 
ser fiéis também em tudo que 
recebemos d’Ele. A negligência em 
qualquer dessas áreas nos torna 
mordomos infiéis ao Senhor. 

Sábado - E que tempo mais apropriado 
se poderia escolher para pôr de parte 
o dízimo e apresentar nossas ofertas a 
Deus? 
No sábado pensamos sobre a Sua 
bondade. Temos-Lhe contemplado o 
trabalho da criação como sendo uma 
evidência de Seu poder na redenção.
Nosso coração está pleno de gra�dão 
pelo Seu grande amor. E agora, antes 
que a lida de uma semana comece, 
devolvemos-Lhe o que Lhe pertence, 

M Meu Compromisso

A par�r de hoje decido exercer a 
função designada por Deus a mim, de 
mordomo de tudo aquilo que Ele tem 
me concedido, e reconheço que em 
todas as áreas da minha vida, devo ser 
fiel a Ele, zelando por aquilo que me foi 
confiado, seja nos tesouros, nos 
talentos, no tempo e no corpo. 
Devolverei os meus dízimos e ofertas, 
usarei meus talentos para a glória de 
Deus, dedicarei o sábado (dízimo do 
tempo) ao Senhor, a quem ele de fato 
pertence e cuidarei das minhas 
fa c u l d a d e s  � s i c a s ,  m e n t a i s  e 
espirituais, para o meu corpo ser o 
templo do Espírito Santo.  

Leitura Complementar

e  c o m  i s s o  u m a  o f e r t a  p a r a 
demonstrar a nossa gra�dão. Assim, 
nossa prá�ca será um sermão semanal 
a declarar que Deus é o possuidor de 
toda a nossa propriedade, e que Ele 
fez de nós mordomos, para a usarmos 
para a Sua glória. Este princípio se 
aplica também à mordomia cristã.                   
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“O dízimo pertence ao Senhor, e todos 

aqueles que tocam nele serão punidos 

com a perda de seu tesouro celes�al, a 

menos que se arrependam. Que a obra 

não con�nue mais a ser impedida 

porque o dízimo foi desviado para vários 

fins diversos daquele para que o Senhor 

disse que ele devia ir. Devem-se 

estabelecer provisões para esses outros 

ramos da  obra.  E les  devem ser 

man�dos, mas não do dízimo. Deus não 

mudou; o dízimo tem de ser ainda 

empregado para a manutenção do 

ministério’’.  CM, 66

A Doutrina dos DízimosEBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  04

Verso 
Áureo: 

Obje�vo do Tema 

“Assim ordenou também o Senhor aos que anunciam o 
Evangelho, que vivam do Evangelho’’. I Co 9:14

Leitura Bíblica em Classe  

Leitura Complementar

Aprofundar a nossa fé no sistema do 
dízimo na nova aliança. Capacitar os 
crentes a defenderem esta doutrina 
bíblica e conscien�zá-los de sua 
necessidade para a expansão e 
pregação do Evangelho. 

A Função do Dízimo no N.T.

‘‘Devem todas as nossas ofertas ser 
dadas com alegria, pois vêm do fundo 
que o Senhor achou por bem colocar 
em nossas mãos visando a levar 
avante Sua obra no mundo, a fim de 
que a bandeira da verdade possa ser 
desfraldada nos caminhos e atalhos da 
Terra.
Se todos os que professam a verdade 
dessem ao Senhor o que Lhe pertence 
em dízimos, e dádivas e ofertas, 
haveria man�mento na casa do 
Senhor. Não dependeria a causa da 
beneficência da incerteza de dádivas 
resultantes de impulso, e que variam 
segundo os mutáveis sen�mentos do 
homem. As exigências de Deus seriam 
bem acolhidas e Sua causa seria 
igualmente considerada com direito a 
uma porção dos fundos confiados às 
nossas mãos’’. CM, 123

Texto Auxiliar

01- No an�go Israel, a função do 
dízimo era ajudar os levitas, pois não 
�nham heranças, porque cuidavam 
do santuário, e da manutenção do 
templo. E no novo testamento, qual a 
função do dízimo? Mt 23:23; Lc 11:42; 
18:12; Hb 7:2-9

Gn 14:20; Lv 27:30-32; Nm 18:21
Lc 6:38; Pv 3:9; Sl 96:8
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A Doutrina do Dízimo no N.T.

Texto Auxiliar

Cristo disse: ‘‘Ai de vós, escribas e 
fariseus, hipócritas! Pois que dais o 
dízimo da hortelã, do endro e do 
co m i n h o  e  d e s p reza i s  o  m a i s 
i m p o r t a n t e  d a  l e i ,  o  j u í zo ,  a 
misericórdia e a fé; deveis, porém, 
fazer essas coisas e não omi�r 
aquelas’’, Mt 23:23. Jesus condena a 
hipocrisia dos escribas e fariseus, não 
porque  eles davam o dízimo, mas, por 
que negligenciavam a misericórdia, a 
fé e o juízo. ‘‘Tudo quanto Deus 
ordena, é de importância. Cristo 
reconhecia como dever o dar o dízimo; 
mas mostrou que isso não podia 
desculpar a negligência de outros 
deveres. Os fariseus eram muito 
exatos em dizimar ervas da horta, tais 
como hortelã, endro e cominho; isso 
pouco lhes custava, dando-lhes 
reputação de exa�dão e san�dade. Ao 
mesmo tempo suas inúteis restrições 
oprimiam o povo e destruíam o 
respeito pelo sagrado s istema 
designado por Deus. Ocupavam a 
mente dos homens’’. DTN, 434

02- Como provar a doutrina do dízimo 
no novo testamento? Mt 23:23; Hb 
7:8; I Co 9:13-14_________________ 
______________________________
______________________________

0 3 -  ‘ ‘ P o r q u e ,  m u d a n d o - s e  o 
sacerdócio, necessariamente se faz 
também mudança da lei’’. Hb 7:12 
Seria este texto uma base para 
aniquilar a doutrina dos dízimos?  
porquê?______________________ 
______________________________
______________________________

Texto Auxiliar

Este texto é um dos preferidos da 
corrente doutrinária contrária ao 
dízimo. De fato os escândalos e o 
comércio rel ig ioso envolvendo 
finanças no meio ‘evangélico’, tem 
sido uma forte razão para muitos 
descrer nesta doutrina. Porém, a 
prá�ca do dízimo antecede à lei 
leví�ca. Gn 14:20; 28:22
O patriarca Abraão e seu neto Jacó 
foram dizimistas, quando não havia a 
lei ainda, que só veio com o legislador 
Moisés, Lv 27:30. O que se pode dizer 
ser mais uma expressão de gra�dão e 
reconhecimento de que Deus os �nha 
ajudado. No contexto de Hebreus 7, se 
percebe que Melquisedeque era uma 
sombra de Cristo, Hb 7:3-11, que por 
Sua vez é dito que ‘vive’. A lei das 
cerimômias deveria mudar com a 
mudança do sacerdócio, porém, neste 
sen�do a ordem não mudou, porque o 
nosso Sacerdote é Cristo e o Seu 
sacerdócio é eterno e universal, que 
transcede a lei leví�ca. 

Diálogo em Classe

É coerente não dizimar apoiando-se 
em Hebreus 7?
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Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

Algumas igrejas não aceitam a 
doutrina dos dízimos, mas, mesmo 
assim conseguem se manter. Seria 
este um plausível argumento pra 
não dizimar?  

1ª Fase: Patriarcal - Abraão deu o 
dízimo a Melquisedeque. ‘‘Mas aquele 
(Melquisedeque) [...], tomou dízimos 
de Abraão e abençoou o que �nha as 
promessas’’.  Hb7:6 No sistema 
patriarcal, os que recebiam os dízimos 
eram os patriarcas, como sacerdotes 
de família. Gn 12; Jó 1  
2ª Fase: Leví�ca - O sacerdócio que se 
iniciou com a escolha de Arão e a da 
tribo de Levi, ficou em exercício até 
Cr isto.  Esse díz imo era para a 
manutenção das famílias dos levitas e 
de todo o trabalho do santuário, pois 
eles eram os seus administradores.
‘‘E eis que aos filhos de Levi tenho 
dado todos os dízimos em Israel por 
herança’’. Nm 18:21
3ª Fase: Cristã - ‘‘E, chegando-se Jesus, 
falou-lhes, dizendo: Foi-me dada toda 
a autoridade no céu e na terra’’, Mt 
28:18. Esse versículo diz que Jesus 
agora é o Dominador das potências no 
céu e na terra. Portanto, Ele domina 
sobre a Sua Igreja. Cristo é Sacerdote 
segundo a ordem de Melquisedeque. 
Cristo tem um trono ‘‘Trono da graça’’, 
Hb 4:14-16. A esse respeito escreveu o 
pastor Leandro A. Brito: ‘‘Sendo 
Abraão o pai de todos os crentes, é ele 
o modelo de dizimista para os cristãos. 

As Três Fases do Dízimo 

04- Comente as três fases do dízimo. 
Hb 7:9-11______________________
______________________________
______________________________

Texto Auxiliar

05- O que é dízimo araônico e dízimo 
da ordem de Melquisedeque? Hb 
7:8_____________________________
_______________________________

O sistema do dízimo araônico é  

mencionado nas Escrituras pelo fato 

de que os levitas trabalhavam no 

Santuário e na sua organização. Eles 

recebiam como pagamento do  

trabalho que faziam e, como herança 

que o Senhor havia dado, conforme, 

Nm 18:21. Agora, Cristo é o Sumo 

Sacerdote segundo a ordem de 

Melquisedeque, Hb 7: 1- 8,22. Dessa 

forma, concluímos que os dízimos 

i n s � t u i d o s  n a  n o v a  a l i a n ç a , 

cons�tuem o sistema vigente no  

cris�anismo. 

E como ele entregou os dízimos a 
Melquisedeque, assim também 
devem agora os cristãos entregar seus 
dízimos para Cristo; nosso Sumo 
Sacerdote segundo a ordem de 
Melquisedeque’’. Hb 5:9-10, DB, 85   
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Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

Esta passagem de Paulo se aplica 

apenas às ofertas, como alguns 

ensinam?

Quando Jesus escolheu os doze 
apóstolos para dirigir Sua Igreja 
gloriosa e amada, foi o primeiro passo 
dado para organizá-la aqui na terra, 
firmando assim a autoridade vigente 
da Igreja. Posteriormente, o apóstolo 
Paulo escreveu que Cristo também 
havia escolhido: profetas, mestres, 
pastores e evangelistas, para compor 
o número de autoridades na Igreja.
‘‘Para a tarefa de levar avante Sua 
obra, Cristo não escolheu os doutos ou 
eloquentes do Sinédrio judaico ou do 
poder de Roma. Passando por alto os 
ensinadores judaicos cheios de jus�ça 
própria, o Mestre por excelência 
escolheu homens humildes, iletrados, 
para proclamarem as verdades que 
deviam abalar o mundo. Ele Se propôs 
preparar e educar esses homens para 
dirigentes de Sua igreja. Eles, por sua 
vez, deviam educar outros e enviá-los 
com a mensagem evangélica. Para que 
pudessem ter sucesso em sua obra, 
deviam eles receber o poder do 
Espírito Santo. Não pelo poder 
humano ou humana sabedoria devia o 
Evangelho ser proclamado, mas pelo 
poder de Deus’’. AA, 10

A Função do Dízimo na Igreja

06- Quais são as autoridades que 
Cristo ins�tuiu na igreja? Ef 4:11-14 
________________________________
________________________________

07- Qual a função do dízimo no 
cris�anismo? I Co 9:11-17_________ 
______________________________
______________________________

‘‘Deus deu orientação especial quanto 

ao emprego do dízimo. Ele não quer 

que Sua obra seja entravada por falta 

de meios. Para que não haja uma obra 

acidental, nem engano, Ele tornou 

bem claro o nosso dever sobre esses 

pontos. A porção que Deus reservou 

para Si, não deve ser desviada para 

nenhum outro desígnio que não 

aquele por Ele especificado. Ninguém 

se sinta na liberdade de reter o dízimo, 

para empregá-lo segundo seu próprio 

juízo. Não devem servir-se dele numa 

emergência, nem usá-lo segundo lhes 

pareça justo, mesmo no que possam 

considerar como obra do Senhor’’. 

CM, 65 

‘‘Se nós vos semeamos as coisas 

espirituais, será muito que de vós 

recolhamos as carnais?’’ I Co  9:11

Esta passagem deixa claro que os que 

anunciam o Evangelho, devem se  

manter do Evangelho, isto é, com os 

dízimos. 
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Texto Auxiliar
Texto Auxiliar

“Deus necessita de homens que 
possam olhar para a frente e ver o que 
precisa  ser  fe i to,  homens que 
permaneçam tão firmes como as 
rochas aos princípios, tanto na crise 
atual como em perigos futuros que 
possam surgir ’’. The Review and 
Herald, 8 de Maio de 1900.
 

Leitura Complementar

Diálogo em Classe

A infidelidade dos que administram 
os dízimos, pode ser uma razão justa 
pra não se dizimar?

O apóstolo Paulo faz um paralelo entre 
o sistema leví�co do Santuário e o 
sistema do cris�anismo na pregação 
do Evangelho. De acordo com Efésios 
C a p í t u l o  q u at ro  e n co nt ra m o s 
pastores, evangelistas e demais 
ministros que trabalham. Se não fosse 
esse sistema dos dízimos e/ou ofertas, 
as igrejas não teriam como manter-se. 
Exatamente por esta razão que 
devemos ser fiéis dizimistas. Os 
dízimos devem ser administrados por 
por um tesoureiro especializado para 
este fim. 

Administração dos Dízimos

08- Quem deve receber e administrar 
o dízimo do Senhor na Igreja? I Co 
9:13- 14_______________________
______________________________

09- O que pode acontecer com as 
pessoas que não administram as 
finanças espirituais com fidelidade?
Ml 3:9; I Co 4:2___________________  
________________________________

Nas palavras de Malaquias contém 
uma maldição para os que retém o 
dízimo do Senhor, como também são 
enquadrados como ladrões. No 
entanto, os que mal administram o 
tesouro sagrado estão sob esta 
mesma condenação. ‘‘O dízimo 
pertence ao Senhor, e todos aqueles 
que tocam nele serão punidos com a 
perda de seu tesouro celes�al, a 
menos que se arrependam. Que a 
obra não con�nue mais a ser impedida 
porque o dízimo foi desviado para 
vários fins diversos daquele para que o 
Senhor disse que ele devia ir. Devem-
se estabelecer provisões para esses 
outros ramos da obra. Eles devem ser 
man�dos, mas não do dízimo. Deus 
não mudou; o dízimo tem de ser ainda 
empregado para a manutenção do 
ministério’’. Portanto, ‘‘Caso tenhais 
roubado ao Senhor, fazei res�tuição. 
Tanto quanto possível, endireitai o 
passado, e então pedi ao Salvador que 
vos perdoe’’. CM, 66, 62-63
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Texto Auxiliar

   Bênçãos Prome�das

1 0 -  H á  b ê n ç ã o s  p a ra  o s  fi é i s 
dizimistas. O que fazer para alcançá-
las? Hb 7:6______________________

______________________________
______________________________

Abraão recebeu a bênção logo depois 
d e  d e v o l v e r  o  d í z i m o  a 
Melquisedeque, sacerdote do Deus 
Al�ssimo. Podemos dizer que quem 
quer receber as bênçãos celestes, 
deve também ser fiel dizimista, tal 
como Abraão foi. Ele recebeu a bênção 
como garan�a de ser o portador da 
promessa. O Senhor ainda tem 
bênçãos disponíveis, mas é preciso 
crer.
‘‘O Senhor mandará que a bênção 
esteja con�go nos teus celeiros e em 
tudo que puseres a tua mão; e te 
abençoará na terra que te der o 
Senhor, teu Deus’’. Dt 28:8
‘‘Como Abraão, devem dar o dízimo de 
tudo quanto possuem e de tudo o que 
recebem. O dízimo fiel é a parte do 
Senhor. Retê-lo, é roubar a Deus. Deve 
todo homem trazer livre, voluntária e 
alegremente os dízimos e ofertas à 
casa do tesouro do Senhor, pois, em 
fazê-lo, há uma bênção. Nenhuma 
segurança há em reter de Deus a parte 
que Lhe pertence’’. CM, 40                         

Diálogo em Classe

Agora a decisão é sua. Devolver ou 
não, o que pertence ao Senhor. 

M Leitura Complementar

‘‘Apela Deus a Seu povo para que 

d e s p e r t e  q u a n t o  à s  s u a s 

responsabilidades. Um dilúvio de luz é 

irradiado de Sua Palavra, e devem ser 

atendidos os deveres negligenciados. 

Quando eles forem atendidos, ao dar 

ao Senhor o que Lhe pertence, nos 

dízimos e ofertas, abrir-se-á o caminho 

para o mundo ouvir a mensagem que o 

Senhor determina que ouça. Tivesse 

nosso povo o amor de Deus no 

coração, es�vesse cada membro da 

igreja imbuído do espírito de sacri�cio 

próprio, e não haveria falta de fundos 

p a r a  a s  m i s s õ e s  n a c i o n a i s  e 

estrangeiras; nossos recursos se 

mul�plicariam; abrir-se-iam mil portas 

d e  u � l i d a d e  e  n ó s  s e r í a m o s 

convidados a entrar’’. CM, 22
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“Devem todas as nossas ofertas ser 

dadas com alegria, pois vêm do fundo 

que o Senhor achou por bem colocar em 

nossas mãos visando a levar avante Sua 

obra no mundo, a fim de que a bandeira

da verdade possa ser desfraldada nos 

caminhos e atalhos da Terra.

Se todos os que professam a verdade 

dessem ao Senhor o que Lhe pertence 

em dízimos, e dádivas e ofertas, haveria 

man�mento na casa do Senhor ’’. 

CM, 66

OfertasEBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  05

Verso 
Áureo: 

Obje�vo do Tema 

“Cada um contribua segundo propôs no seu coração; não com 
tristeza, [...] porque Deus ama ao que dá com alegria.’’ I Co 9:14

Leitura Bíblica em Classe  

Leitura Complementar

Nos levar a entender melhor o amor 
de Deus através das ofertas. Ele não 
mediu esforços para nos dar a Sua 
maior Oferta, Seu Filho amado. Este 
exemplo de amor deve ser a coluna 
central do Evangelho. Ao ofertar nosso 
tempo, nossos dons, talentos e posses 
em prol do nosso próximo, estamos 
pra�cando a beneficência.

Ofertas e Sacrificios

Ofertar ao Senhor é visto desde a 
oferta de Caim, Gn 4:3. O pecado que 
ora rodeava os primeiros moradores 
do planeta, talvez fosse a principal 
razão que os levava a dedicar ofertas 
ao Criador. Porém, nota-se também, 
que o arrependimento por terem 
magoado a quem lhes cuidava tão 
bem, era um mo�vo a mais para 
ofertarem. A forma de ofertar fora 
ensinada pelo próprio Deus a Adão, 
que por sua vez ensinou seus filhos. O 
Cordeiro de Deus que foi morto desde 
a fundação do mundo, seu sangue 
derramado, sua pele usada para o 
primeiro vestuário ar�ficial, isso tudo 
nos faz entender que o propósito e  
�pologia das ofertas apontavam para 
o Salvador da raça caída, Jesus.

Texto Auxiliar

01-  Qual era o propósito das ofertas e 
sacri�cios no An�go Testamento? Nm 
29:39; Pv 3:9-10 _________________
______________________________

Êx 35:22; Tg 5:1-6; Ed 2:68-69; II Co 8:2;
II Co 9:14  

Diálogo em Classe

Como Cristo cumpriu todas estas 
ofertas simbólicas?
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Texto Auxiliar

A Palavra de Deus menciona vários 
�pos de ofertas, segundo um tratado 
do Talmud, são em média 18 ofertas. 
Veja abaixo alguns �pos de ofertas na 
Bíblia:
1 – Oferta de manjares –  No hebraico 
a oferta de manjares significava 
“presente” ou “tributo” e, como 
outros sacri�cios, simbolizava a 
dedicação do adorador a Deus pela 
Sua bondade e provisões. Gn 4:3; Lv 
2:1-16; 6:14-23                             
2– Oferta alçada - Alçar significa 
levantar ou erguer. Assim, oferta 
alçada significa oferta levantada. A 
oferta alçada geralmente fazia parte 
das ofertas de comunhão, ou paz, e era 
a porção da oferta que era levantada 
simbolicamente a Deus, Lv 7:29-30; 
Êx 25:2-3; 29:28, etc.
3– Oferta de consagração – Eram 
entregues no templo e consagradas 
porque serviam para o trabalho de 
Deus; da mesma forma, ofertas dadas 
à igreja são consagradas pelas orações 
dos santos. Significa presentear com a 
i d e i a  d e  g a r a n � a ,  e n t r e g a  e 
consagração, Êx 28:38; Nm 7:10.
4– Oferta queimada (holocausto) –  Êx 
29:18. O animal era totalmente 
queimado e sacrificado; a diferença

 entre o holocausto e as outras ofertas 
é que na oferta queimada, o animal 
inteiro era queimado sobre o altar, 
simbolizando total dedicação ou 
submissão a Deus.                      
5– Oferta movida – Êx 29:26; Nas 
ofertas movidas, o sacerdote  colocava 
suas mãos sob as mãos do adorador, 
que segurava o sacri�cio a ser 
apresentado, e as movia para lá e para 
cá; ou a coisa oferecida era movida 
pelo próprio sacerdote. Lv 23:11
6– Oferta pela culpa – servia para 
compensar a violação de um direito 
pactuado ou para recuperá-lo quando 
o pecador arrependido o �nha 
perdido por causa de um pecado. 
Também lhe concedia livramento da 
punição, Lv 7:37, 19:22; Is 53:10. Para 
limpar da culpa do pecado. Êx 29:36
7 –  O f e r t a  d e  l i b a ç ã o  -  A l g o 
derramado, moldando um novo ser, Êx 
2 9 : 4 1 .  N e s s e  � p o  d e  o f e r t a 
derramava-se o vinho. Lv 23:13    
8– Oferta das primícias – Primeiros 
f r u t o s  d a  c o l h e i t a .  L v  2 : 1 4
9– Oferta pelo pecado – Era para 
cobrir, purificar, fazer expiação, 
reconciliar o homem a Deus. Lv 5:10
10 – Oferta voluntária – Sem pressão 
ou necessidade de algo, simplesmente 
voluntária a Deus, Êx 35:29; é aquela 
que se faz por amor ao Senhor, por 
livre e espontânea vontade. Não se 
confunde com o dízimo e nasce no 
coração do servo de Deus, pela 
vontade de contribuir com a Sua Obra.
II Co 9:7

02- Comente alguns dos �pos de 
ofertas da Bíblia. O que aprendemos 
ainda hoje com elas?_____________ 
______________________________

Tipos de Ofertas 
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Texto Auxiliar

‘‘Jesus estava no pá�o onde se
achava a arca do tesouro, e observava 
os que ali iam depositar as ofertas. 
Muitos dos ricos levavam largas 
s o m a s ,  q u e  a p r e s e n t a v a m
com grande ostentação. Jesus os 
contemplava tristemente, mas não
fez comentário algum acerca de suas 
liberais ofertas. Num momento,
Sua fisionomia iluminou-se ao ver uma 
p o b r e  v i ú v a  a p r o x i m a r - s e 
hesitante, como receosa de ser 
observada. Enquanto os ricos e
al�vos se apressavam para depor suas 
dádivas, ela se retraía, como se
mal ousasse adiantar-se. Todavia, 
anelava fazer qualquer coisa, por
pequenina que fosse, pela causa que 
amava. Contemplou a dádiva que 
�nha na mão [...] Espreitando o 
ensejo, deitou apressadamente suas 
duas moedinhas, e virou-se para se 
afastar, ligeira. Ao fazê-lo, porém,
encontrou o olhar de Jesus, cravado 
nela’’. CM, 176

Ofertas Voluntárias 

04- Qual parece ser a oferta mais 
a c e i t áv e l  a  D e u s ?  S e r i a  u m a 
grandiosa que ajudaria bastante, 
porém sem fé, ou uma bem pequena, 
quase que insignificante com amor? 
Lc 21:1-4.  Comente.______________
______________________________
______________________________ Texto Auxiliar

05- ‘‘Alguns estão tão frios e desviados 
q u e  n ã o  r e c o n h e c e m  e s t a r e m 
colocando as afeições nos tesouros 
terrenos’’. Seria esta uma razão porque 
a Obra não recebe o devido apoio 
financeiro?  O que fazer para mudar? Gl 
6:3-4 ___________________________
_______________________________

‘‘Deve a causa de Deus conservar o 

primeiro lugar em nossos planos e 

afeições. Há necessidade de dar uma 

m e n s a g e m  d i r e t a  q u a n t o  à 

condescendência com o eu enquanto 

a causa de Deus está necessitando de 

recursos. Alguns estão tão frios [...] 

que estão prestes a ser para sempre 

arrebatados. O amor do mundo os 

está envolvendo como grossas vestes; 

e a menos que mudem de a�tude, não 

saberão quão precioso é pra�car a 

abnegação por amor de Cristo. Todos 

os nossos ídolos, nosso amor ao 

mundo, devem ser expulsos do 

coração.

Oh, se eles despertassem de sua 

letargia espiritual e se familiarizassem 

agora com Deus! O mundo lhes está 

fechando os olhos para não ver Aquele 

que é invisível. São incapazes de 

discernir as coisas mais preciosas e 

que são de interesse eterno, mas 

vêem a verdade de Deus numa luz tão 

fraca que ela, para eles, parece de 

pouco valor’’.  CM, 220 
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Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

O roubo a Deus, seria apenas nos 

dízimos? Por que não somos generosos 

com as ofertas, assim como somos com 

os dízimos? Seria falta de fé?

O texto do profeta Malaquias cita a 
‘‘manutenção da casa de Deus’’, como 
a principal causa da devolução dos 
dízimos e ofertas. Porém, as ofertas 
em si, tem uma função quase sempre 
obje�va, sem limites, diferente dos 
dízimos, que se limitam em apenas 
10% de nossa renda. Exemplos de 
ofertas específicas, vemos: 1- As 
o fe r ta s  p a ra  a  co n st r u çã o  d o 
santuário, Êx 35:22; 2- Ofertas para a 
reforma da casa de Deus após o exílio, 
Ed 2:68-69; 3- Ofertas para ajudar os 
irmãos carentes da Judéia, II Co 8:2; 4- 
Ofertas dos Magos a Jesus quando 
criança, etc. Porém, em todos os casos 
se houver, “[...] pron�dão de vontade, 
é aceitável’’, II Co 8:12. Uma outra 
função das ofertas na Bíblia era o 
man�mento dos necessitados da 
igreja, At 6:1. Bem diferente do que 
vemos nos grandes templos religiosos, 
nos quais em sua maioria predomina a 
vaidade e orgulho. Esquecem estes 
que a casa de Deus, não são paredes e 
construções, mas as pessoas sinceras 
que vivem o ensino da Bíblia. ‘‘Mas 
Cristo, como Filho sobre a sua própria 
casa; a qual casa somos nós, se tão 
somente conservarmos firme a 
confiança e a glória da esperança até 
ao fim’’. Hb 3:6

Para quê Ofertar?

06- Qual a função das ofertas? Ml 
3:10___________________________
______________________________
______________________________

07- Por que o tempo de ajudar na 
missão é o presente? II Co 6:2; At 
20:24 _________________________
______________________________

‘‘Não tardará muito a terminar o 

tempo da graça. Se não servirdes 

agora fielmente ao Senhor, como 

enfrentareis o registro de vosso trato 

infiel? Não demorará muito e se fará a 

chamada para o ajuste de contas, e vos 

será perguntado: ‘Quanto deves a 

meu Senhor?’ Se �verdes recusado 

lidar honestamente com Deus, eu vos 

supl ico  que penseis  em vossa 

deficiência, e, sendo possível, façais a 

res�tuição. Caso não seja possível 

fazê-lo, com humilde arrependimento 

orai para que Deus vos perdoe, por 

amor de Cristo, a grande dívida. 

Começai agora a agir como cristãos.

Não vos desculpeis por deixardes de 

dar ao Senhor o que Lhe pertence. 

Agora, enquanto ainda se ouve a doce 

voz da graça, enquanto ainda não é 

tarde demais para endireitar os erros, 

enquanto se chama hoje, se ouvirdes a 

Sua voz, não endureçais o vosso 

coração’’. CM, 99
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Texto Auxiliar
Texto Auxiliar

‘‘Quereis tornar segura a vossa 
propriedade? Colocai-a na mão que 
traz os sinais de cravos da crucifixão. 
Retende-a em vosso poder, e ela 
servirá para vossa perda eterna. Dai-a 
a Deus, e deste momento em diante 
ela terá Sua inscrição. Está selada com 
a Sua imutabilidade. Quereis desfrutar 
vossos bens? Usai-os, então, de modo 
que sejam uma bênção para o 
sofredor’’. CM, 329 
‘‘O mundo favorece os ricos e os 
considera de maior valor que os 
pobres honestos;  mas os r icos 
desenvolvem seu caráter pela maneira 
em que usam os dons que lhes foram 
confiados. Estão revelando se será ou 
não seguro confiar-lhes riquezas 
eternas. Tanto os pobres como os ricos 
estão decidindo o seu próprio des�no 
eterno e provando se são súditos 
aptos para a herança dos santos na luz. 
Os que fazem de sua riqueza uso 
ego ísta  neste  mundo reve lam 
atributos de caráter que mostram o 
que fariam se �vessem maiores 
vantagens e possuíssem os tesouros 
imperecíveis do reino de Deus. Os 
princípios egoístas exercidos na Terra 
não são os princípios que prevalecerão 
no Céu. Todos os homens estão em pé 
de igualdade no Céu’’. CM, 134

Esmola ou Inves�mento?

08- Poderia o ato de dar esmolas, ser 
como um inves�mento? Pv 19:17 
Como?________________________

09- O que pode tornar uma esmola 
sem valor para Deus? Mt 6:1-4; Zc 7:9-
10; Sl 37:21______________________
________________________________

‘‘Pelo uso judicioso do pouco que tem 
em abençoar aos outros com seus 
meios ,  o  homem pobre,  fiel  e 
confiante, torna-se rico para com 
Deus. Sente que seu próximo tem 
necessidades que ele não pode 
desatender e ainda obedecer à ordem 
de Deus: ‘Amarás o teu próximo como 
a � mesmo’. Considera a salvação de 
s e u s  s e m e l h a n t e s  d e  m a i o r 
importância que todo o ouro e prata 
que o mundo contém. Empregando 
seus recursos na causa de Deus, para 
ajudar na obra da salvação e aliviando 
os necessitados, tornam-se ricos em 
boas obras, e estão entesourando 
‘para si mesmos um bom fundamento 
para o futuro, para que possam 
alcançar a vida eterna’. Isso se 
demonstrará um bom inves�mento 
[...]. Muitos, porém, mostram pelas 
suas obras que não ousam confiar no 
banco do Céu [...]. Embora professem 
conhecer a Deus, pelas suas obras O 
negam. Professam crer na verdade, 
mas suas obras não correspondem à 
profissão que fazem. O amor às 
riquezas torna os homens egoístas, 
exigentes e al�vos’’. CM, 150
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Texto Auxiliar

   Ofertas Choradas

10- O que podemos definir como uma 
‘oferta chorada’, seria aquela que ao 
ofertar lembramos mais das nossas 
contas pessoais, que da missão?  II Co 
9:7. Comente. __________________

Diálogo em Classe

A decisão está em suas mãos. A par�r 
de hoje serás mais generoso nas 
ofertas, ou a a�tude errada de 
mesquinharia também lhe envolve?

M A Maior Oferta

‘‘Verdadeiramente ele tomou sobre si 

as nossas enfermidades, e as nossas 

dores  levou sobre  s i ;  e  nós  o 

reputávamos por aflito, ferido de 

Deus, e oprimido.

Mas ele foi ferido por causa das nossas 

transgressões, e moído por causa das 

nossas iniquidades; o cas�go que nos 

traz a paz estava sobre ele, e pelas suas 

pisaduras fomos sarados.

Todos nós andávamos desgarrados 

como ovelhas; cada um se desviava 

pelo seu caminho; mas o Senhor fez 

cair sobre ele a iniquidade de nós 

todos’’. Is 53:4-6

m João 3:16 temos o resumo da Emaior oferta já oferecida. Deus 

não mediu esforços para nos 

ofertar o que �nha de melhor!                           

‘ ‘ D e u s  f e z  d o s  h o m e n s  S e u s 
despenseiros, sócios Seus na grande 
tarefa de levar-Lhe avante o reino na 
Terra, mas eles podem seguir o mesmo 
procedimento do servo infiel, e ao 
assim fazer perdem os mais preciosos 
privilégios já conferidos ao homem. 
Durante milhares de anos, Deus tem 
operado por meio dos agentes 
humanos, mas Se quiser poderá re�rar 
os egoístas, os amantes do dinheiro e 
os cobiçosos. Ele não depende de 
nossos recursos e não será restringido 
pelos agentes humanos. Poderá levar 
a cabo Seu próprio trabalho, embora 
nele não tomemos parte. Quem, 
porém, dentre nós se alegraria de que 
o Senhor fizesse isso?
Seria melhor não dar absolutamente 
nada do que dar de má vontade; pois 
se dermos de nossos meios quando 
n ã o  t e m o s  o  e s p í r i t o  d e  d a r 
liberalmente, zombamos de Deus. 
Tenhamos sempre em mente que 
estamos lidando com Alguém de 
quem dependemos em cada bênção. 
Alguém que lê toda intenção do 
coração, cada propósito da mente’’. 
CM, 199                                                                     
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EBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  06

Verso 
Áureo: 

Obje�vo do Tema 

“Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja 

man�mento na minha casa [...]’’ Ml 3:10

Leitura Bíblica em Classe  

Leitura Complementar

Vemos a mensagem em Malaquias se 
dividindo em três partes: 
1- REPROVAÇÃO – O Senhor reprova o 
Seu  povo  pe la  neg l igênc ia  na 
devolução dos dízimos e ofertas; os 
censura como ladrões por roubarem 
ao próprio Senhor. 
2- ADVERTÊNCIA – O Senhor adverte 
Seu povo para que devolvam os 
dízimos e ofertas com liberalidade, 
que levem os mesmos para a Casa do 
Senhor. 
3- PROMESSA – O Senhor promete ao 
Seu povo que se forem fiéis nos 
dízimos e ofertas, Ele irá abrir os 
celeiros dos céus e derramará bênçãos 
sobre eles.

Texto Auxiliar

01- Em que partes principais se divide 
a mensagem de Malaquias sobre os 
dízimos e ofertas? Ml 3:8-10
______________________________
______________________________

“O Senhor deu a Seu povo uma 

mensagem para o tempo presente. Ela 

se encontra no terceiro capítulo de 

Malaquias. O Senhor não poderia ter 

expresso as Suas ordens de modo mais 

claro e impressivo do que o fez nesse 

capítulo’’. TI, v6, 384

A Mensagem de Malaquias

 Divisões da Mensagem 

Glossário Diálogo em Classe

Analisar a mensagem de Malaquias e 
seu obje�vo para o cris�anismo; 
Compreender as reivindicações 
divinas sobre os dízimos e ofertas.

Relacione a censura de Malaquias 3 
com a declaração de Apoc. 3:19.

Reprovação – ato de censurar, de
repreender. 

‘’Trazei todos os dízimos à casa do 
tesouro, para que haja man�mento na 
minha casa, e depois fazei prova de 
mim nisto, diz o SENHOR dos Exércitos, 
se eu não vos abrir as janelas do céu, e 
não derramar sobre vós uma bênção 
tal até que não haja lugar suficiente 
para a recolherdes’’. Ml  3:10
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‘‘Mesmo entre os adven�stas do 
sé�mo dia, há aqueles que estão sob a 
reprovação da Palavra de Deus, devido 
à maneira em que adquiriram sua 
propriedade e a usam, agindo como se 
fossem seus donos e a houvessem 
criado, sem olhar à glória de Deus, e 
sem uma oração fervorosa para dirigi-
los em sua aquisição ou uso. Estão 
pegando numa serpente, que os 
picará como uma víbora’’. CM, 256

Mensagem de Reprovação

Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Leitura Complementar

Diálogo em Classe

Por que reter os dízimos e ofertas é 
considerado roubo, se os bens estão 
em nossa posse?

“Os homens são culpados de roubo 
para com Deus. Seu emprego egoísta 
dos meios rouba ao Senhor a glória 
que para Ele deveria refluir no alívio da 
humanidade sofredora e na salvação 
de pessoas. Estão dissipando os bens a 
eles confiados”. PJ, 201

02- Por qual crime o Senhor 
reprovou o Seu povo? Ml 3:8
______________________________
______________________________

03- Que consequência recai sobre os 
que roubam a Deus? Ml 3:9
______________________________
______________________________

‘‘Foi-me mostrado que muitos em 

nossas igrejas estão roubando a Deus 

nos dízimos e nas ofertas. Deus sobre 

eles executará justamente o que 

declarou. Ao obediente, dará ricas 

bênçãos; ao transgressor, maldição 

[...] Toda negligência do dever, que é 

um roubo para com Deus, significa 

maldição sobre o delinquente”. TM, 

307

Diálogo em Classe

O profeta Malaquias, classifica como 

ladrão a pessoa que não devolve os 

dízimos e ofertas. Então, porque muitos 

ainda con�nuam assim? Seria falta de 

fé?
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Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

Qual o problema em usar meios como 
rifas e quermesses para sustentar a 
obra?

“O Senhor pede que Seu dízimo seja 
entregue em Seu tesouro. Estrita, 
honesta  e  fie lmente ,  se ja -Lhe 
devolvida esta parte. Além disso, Ele 
pede vossas dádivas e ofertas. 
Ninguém é forçado a apresentar ao 
Senhor Seus dízimos e ofertas. Mas 
com a mesma certeza com que a 
Palavra de Deus nos é dada, com essa 
mesma certeza requererá Ele, com 
juros, de todo ser humano, o que Lhe 
pertence”. CM, 52

04- Que ordem deu o Senhor para o 
Seu povo? Ml 3:10a______________ 
______________________________
______________________________

05- Segundo o profeta Malaquias, 
qual a finalidade dos dízimos e 
ofertas? Ml 3:10
______________________________

“Nos dias de Israel os dízimos e as 

ofertas voluntárias eram necessários 

para manterem as ordenanças do 

culto divino [...] A obra do Evangelho, 

ao ampliar-se, requer maior provisão 

para a sustentar do que era exigida 

an�gamente; e isto torna agora a lei 

dos díz imos e ofertas de mais 

imperiosa necessidade mesmo do que 

sob a economia hebreia”. PP, 388

‘‘Coisa séria é apropriar-se dos bens 

do Senhor, pra�car furto para com 

Deus; pois, ao fazê-lo, as percepções 

se tornam perver�das e o coração, 

e n d u r e c i d o .  Q u ã o  á r i d a  é  a 

experiência religiosa, quão nublado o 

entendimento daquele que não ama a 

Deus com amor puro e abnegado, e 

que, portanto, deixa de amar ao 

próximo como a si mesmo’’. CM, 256

Mensagem de Advertência

Leitura Complementar

‘‘A oração não subs�tui o dízimo — A 
oração não tem o fim de operar 
qualquer mudança em Deus; ela nos 
põe em harmonia com Ele. Não ocupa 
o lugar do dever. Por mais frequentes 
e fervorosas que sejam as orações 
feitas, jamais serão aceitas por Deus 
em lugar de nosso dízimo. A oração 
não paga nossas dívidas para com o 
Senhor’’.  MJ, 248                                                  
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Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

“Diz-nos Ele que abrirá as janelas do 
Céu e derramará sobre nós uma 
bênção tal, que dela nos advirá a maior 
abastança [...] Assim Sua palavra é a 
nossa segurança de que Ele de tal 
maneira nos abençoará que ainda 
teremos maiores dízimos e ofertas 
para dar. ‘Tornai vós para Mim, e Eu 
tornarei para vós, diz o Senhor dos 
Exércitos’, Ml 3:11”. CM, 57

Promessas 

06- Qual promessa faz o Senhor aos 
que forem fiéis nos dízimos e ofertas? 
Ml 3:10-12_____________________ 
________________________________

07- A nossa prosperidade depende de 
nossa fidelidade a Deus? Ml 3:11, 
Porquê?_______________________
______________________________

‘‘Dever é dever, e deve ser realizado 

por amor a Ele. Mas o Senhor tem 

compaixão de nós, na nossa condição 

caída, e acompanha Suas ordens com 

promessas. Ele convida Seu povo a 

p r o v á - L o ,  d e c l a r a n d o  q u e 

recompensará a obediência com as 

mais ricas bênçãos. [...] Animanos Ele 

a Lhe darmos, declarando que a 

recompensa que nos dará será 

proporcional às nossas dádivas a Ele. 

‘O que semeia em abundância, em 

abundância também ceifará’. Deus 

não é injusto para que Se esqueça do 

vosso labor, do vosso trabalho de 

amor. 

Quão terno, quão fiel é Deus para 

conosco! Dá-nos, em Cristo, as mais 

ricas bênçãos. Por Ele, põe Sua 

assinatura no contrato que conosco 

fez . The Review and Herald, 3 de ”

Dezembro de 1901 

‘‘Diz-nos Ele que abrirá as janelas do 
Céu e derramará sobre nós uma 
bênção tal, que dela nos advirá a maior 
abastança. Empenha Sua palavra: ‘E 
por causa de vós repreenderei o 
devorador, para que não vos consuma 
o fruto da terra; e a vide no campo não 
vos será estéril, diz o Senhor dos 
Exércitos’. Assim Sua palavra é a nossa 
segurança de que Ele de tal maneira 
nos abençoará que ainda teremos 
maiores dízimos e ofertas para dar. 
‘Tornai vós para Mim, e Eu tornarei 
para vós, diz o Senhor dos Exércitos’, 
Ml 3:11 . CM, 57                                                   ”

Leitura Complementar

Devolver apenas o dízimo, mas não 
ofertar ou ser mesquinho nas ofertas, 
é roubar o Senhor?

Diálogo em Classe
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‘‘O dízimo é separado para um uso 
especial. Não deve ser considerado 
fundo para os pobres. Deve ser 
dedicado especialmente ao sustento 
dos que estão levando a mensagem de 
Deus ao mundo; e não deve ser 
d e s v i a d o  d e s s e  p r o p ó s i t o . 
Não é para as despesas da igreja — 
Foi-me mostrado que é um erro usar o 
dízimo para atender a despesas 
o c a s i o n a i s  d a  i g r e j a .
O emprego do dízimo - Neste ponto, 
tem havido um desvio dos métodos 
corretos. Seria muito melhor ves�r de 
maneira menos dispendiosa, reduzir 
vossos desejos, pra�car a abnegação e 
atender a essas despesas. Assim 
fazendo, tereis uma consciência limpa. 
Mas estais roubando a Deus cada vez 
que pondes a mão no tesouro a fim de 
�rar fundos para atender às despesas 
correntes da igreja’’. CM, 103  

Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Função Especial do Dízimo

Diálogo em Classe

Existe diferença entre os dízimos dos 
hebreus e os da atualidade?

“Essa mensagem nada perdeu de sua 
força. É justamente tão nova quanto a 
sua importância como novas e 
con�nuas são as dádivas de Deus”. 
CM, 52
“O Senhor deu a Seu povo uma 
mensagem para o tempo presente. Ela 
se encontra no terceiro capítulo de 
Malaquias. O Senhor não poderia ter 
expresso as Suas ordens de modo mais 
claro e impressivo do que o fez nesse 
capítulo”, TI, v6, 384

A Mensagem Para Hoje

08- Tem a mensagem de Malaquias 
validade na dispensação cristã? Rm 
15:4 ________________________ 
______________________________

09- São os dízimos necessários hoje? 
Mt 23:23  _______________________

“A  gran d e  co missão  d ad a  ao s 
apóstolos foi a de irem a todo o mundo 
pregar o evangelho. Mostra isso a 
extensão da obra, e a crescente 
responsabilidade que repousa sobre 
os seguidores de Cristo, nos nossos 
dias. Se a lei exigia dízimos e ofertas 
milhares de anos atrás, quão mais 
necessários são eles agora!” CM, 41
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Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

Sem dúvidas, a mensagem do profeta 
Malaquias sobre os dízimos e ofertas 
é válida para hoje. Porém, algumas 
igrejas não crêem nisto, como  refutá-
los? 

A par�r de hoje me comprometo a  
atender as reivindicações do Senhor 
nos dízimos e ofertas conforme a 
mensagem do profeta Malaquias; 
compreendo que a mensagem de 
Malaquias tem validade ainda hoje na 
dispensação cristã; reitero a minha fé 
nas promessas divinas de abrir as 
janelas dos céus sobre seus servos 
fiéis.

10- Como será chamado o povo de 
Deus fiel aos dízimos e ofertas? Ml 
3:12___________________________
______________________________

Os que são fiéis a Deus nos dízimos e 
ofertas serão bem-aventurados, tanto 
aos olhos de Deus quanto aos dos 
homens; será um povo próspero e  
que desenvolve a liberalidade. E a 
bem-aventurança se estenderá a 
etern idade,  onde receberão a 
suprema bênção do Céu: a vida 
eterna.
‘‘O mordomo fiel fará tudo o que lhe 
for possível no serviço de Deus; o 
único objeto que terá diante de si será 
a grande necessidade do mundo. 
Reconhecerá que a mensagem da 
verdade deve ser dada não somente 
na sua vizinhança, mas nas regiões 
distantes. Sempre que o homem 
alimenta esse espírito, o amor da 
verdade e a san�ficação que receberá 
pela verdade, banirão a avareza, a 
f r a u d e  e  t o d a  e s p é c i e  d e 
desones�dade’’. Suplemento de The 
Review and Herald, 1 de Dezembro de 
1896

Meu Compromisso
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“Todos os favores e bênçãos que 

desfrutamos, advêm somente d’Ele; 

somos despenseiros da Sua graça e de 

Seus dons temporais; o menor talento e 

o mais humilde serviço podem ser 

oferecidos a Jesus como dádiva 

consagrada, e com a fragrância de Seus 

próprios méritos apresentá-los-á Ele ao 

Pai.  Se o melhor que temos for 

apresentado a Deus com coração 

sincero e em amor, com o ardente 

desejo de servir a Jesus, o dom será 

inteiramente aceitável. Cada um poderá 

ajuntar um tesouro nos Céus. Podem 

todos seguir: ‘Enriqueçam em boas 

obras, repartam de boa mente, e sejam 

comunicáveis; que entesourem para si 

mesmos um bom fundamento para o 

futuro, para que possam alcançar a vida 

eterna’, I Tm 6:18-19’’.  CM, 117

Mordomos FiéisEBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  07

Verso 
Áureo: 

Obje�vo do Tema 

“Ora, há diversidade de dons, mas o espírito é o mesmo.’’ 
I Co 12:04 

Leitura Complementar

Conscien�zar os leitores que o mínimo 
que o Senhor espera dos Seus 
mordomos é a fidelidade. O anúncio 
do Evangelho e da breve volta de 
Jesus, deve ser o impulso para que 
usem todos os seus talentos em prol 
deste sagrado encargo.                          

Nossos Talentos

Independente do grau de escolaridade 

de cada um, todos temos pelo menos 

um talento, e devemos usá-lo(s) com 

prazer e boa vontade, para que Deus 

se alegre conosco em todo o tempo. 

“Deus tem concedido talentos aos 

homens; um intelecto para inventar, 

um coração para ser lugar do Seu 

trono, afeições que extravasem em 

bênçãos para outros, uma consciência 

para convencer do pecado. Cada um 

tem recebido algo do mestre, e devem 

todos fazer sua parte e suprir as 

necessidades da Obra de Deus”. CM, 

82
 

Texto Auxiliar

01- Cite três diferentes talentos que 
Deus nos deixou. I Co 12:07-11 
______________________________
______________________________
______________________________

Leitura Bíblica em Classe  

Sl 9:17-18; Lv 19:9-10; 25:35-38;
Mt 25:24-28; Pv 23:4-5; I Co 4:2 
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Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

‘‘Muitos homens demonstram seus 
talentos com prazer e alegria; outros 
porém, por preguiça ou negligência os 
escondem.
“Deus deseja que Seus obreiros olhem 
para ele como o doador de tudo o que 
possuem, que se lembrem de que 
tudo o que têm e são vem daquele que 
é maravilhoso em conselho e grande 
em obra. O delicado toque da mão do 
médico, seu poder sobre os nervos e 
os músculos, seu conhecimento do 
delicado organismo do corpo, são a 
sabedoria do poder divino, para ser 
usada em prol  da humanidade 
sofredora. A habilidade com que o 
carpinteiro usa o martelo, a força com 
que o ferreiro faz re�nir a bigorna, 
vêm de Deus”. CM, 82
[...] A fala é um talento. De todos os 
dons concedidos à família humana, 
n e n h u m  o u t ro  d e v e  s e r  m a i s 
apreciado que o dom de falar. Deve ser 
usado para declarar a sabedoria e o 
maravilhoso amor de Deus. Assim 
devem os tesouros da Sua sabedoria e 
da Sua graça ser comunicados’’. CM, 
82

02- Quais as consequências para os 
que bem aplicam e para os que mal 
aplicam seus talentos? Mt 25:29
______________________________
______________________________

03-  Como são distribuídos por Deus, 
os talentos aos homens? I Co 12:27-
31____________________________
______________________________

‘‘No plano do Senhor, há diversidade 
na distribuição dos talentos. A um 
homem é dado um talento, a outro 
cinco, a outro dez. Esses talentos não 
são conferidos caprichosamente, mas 
segundo a capacidade de quem os 
recebe. De acordo com os  talentos 
concedidos serão os juros exigidos. A 
obrigação maior recai sobre quem se 
tornou mordomo de maior ap�dão. O 
homem que tem dez dólares é �do 
como responsável por tudo o que se 
poderia fazer com dez dólares, caso 
fossem eles usados corretamente. O 
que só tem dez centavos, apenas será 
responsável por essa quan�a”. CM, 83

Diálogo em Classe

Conhece alguém que acha que tem 
talentos? É possível isto acontecer?

Aplicação dos Talentos
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Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

Você tem usado sua força �sica para 
desonrar a Deus? Pense como 
poderá  mudar este quadro a par�r 
de hoje!  

Com certeza; “Devem os que têm força 
�sica usá-la no serviço de Deus. 
Devem trabalhar com as mãos, e 
ganhar recursos para empregar na 
causa de Deus. Os que podem obter 
trabalho, devem trabalhar fielmente, 
e aproveitar as oportunidades que se 
lhes apresentarem para ajudar os que 
não conseguem obter trabalho.” The 
Review and Herald, 21 
“Os que não têm propriedade, mas 
possuem força �sica, são perante Deus 
responsáveis por ela. Devem ser 
diligentes no trabalho e de espírito 
fervoroso; não devem deixar que os 
que têm posses  façam todo o 
sacri�cio.” TS, v1,  31

Responsabilizados Pela Força Física 

04- A força �sica é também um dos 
talentos? Jz 16:30
______________________________
______________________________

Texto Auxiliar

05- Por que não devemos encorajar 
a indolência? II Ts 3:10
______________________________
______________________________
______________________________

Porque independente da situação 

financeira da pessoa, ela sempre 

poderá fazer algo de ú�l. “Ensina-nos a 

palavra de Deus que se um homem 

não quer trabalhar, também não deve 

comer. O Senhor não exige que o 

homem que trabalha arduamente 

sustente os que não são diligentes. Há 

um desperdício de tempo, uma falta 

de esforço, que leva à pobreza e 

necessidade. Caso essas faltas não 

sejam vistas e corrigidas pelos que 

com ela condescendem, tudo o que se 

poderia fazer em seu favor seria como 

por um tesouro num cesto furado. 

Mas há uma pobreza inevitável; e 

devemos manifestar  ternura e 

compaixão para com os desafor-

tunados”. The Review and Herald, 

1899
“Vi que os que não têm propriedade 

mas possuem força �sica, são perante 

Deus responsáveis por ela. Devem ser 

diligentes no trabalho e de espírito 

fervoroso; não devem deixar que os que 

têm posses façam todo o sacri�cio’’. CM, 

79

Leitura Complementar
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Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

É possível ser fiel ao trabalho secular e 

não se deixar levar pelo amor ao 

dinheiro? Até que ponto podemos 

amar as coisas seculares?

Infelizmente muitos cristãos ainda 
e s t ã o  a p r i s i o n a d o s  a o s  b e n s 
materiais. “Homens há, nas fileiras dos 
observadores do sábado, que se estão 
agarrando firmemente aos seus 
tesouros terrestres. Estes são o seu 
deus e o seu ídolo; e eles amam seu 
dinheiro,  fazenda, gado, e sua 
mercadoria mais que a seu salvador, 
que por amor de vós Se fez pobre, para 
que pela Sua pobreza enriquecêsseis. 
Exaltam seus tesouros terrenos 
considerando-os de maior valor que a 
salvação dos homens. Dir-seá a tais 
pessoas: ‘Bem está’? Não; nunca. A 
irrevogável sentença, ‘Apartai-vos’, 
ferirlhes á os assustados sen�dos. 
Cristo não Se pode deles servir. Têm 
sido servos indolentes, acumulando 
os meios que Deus lhes deu, enquanto 
seus  semelhantes  perecem na 
escuridão e no erro”. CM, 90

Roubando a Deus o Justo Serviço

06- E os amantes dos bens materiais, 
que risco correm? Mt 6:19 
________________________________
________________________________
________________________________

07- O que Deus manda dizer aos 
acumuladores de riquezas? Cr 29:14
______________________________
______________________________

O desejo de acumular riquezas é uma 

vaidade e um vício que precisa ser  

dominado pelo servo de Deus.

“A  r i q u e z a  a c u m u l a d a  n ã o  é 

simplesmente inú�l; é uma maldição. 

Nesta vida, é uma cilada para a 

espiritualidade, desviando as afeições 

do tesouro celes�al. No grande dia de 

Deus, seu testemunho quanto aos 

t a l e n t o s  n ã o  u s a d o s  e  à s 

oportun idades  neg l igenc iadas 

condenará seu possuidor. Muitos há 

que, em seu coração, acusam a Deus 

de ser duro patrão, porque Ele reclama 

suas posses e seu serviço. Mas nada 

podemos levar a Deus que já não seja 

d’Ele. Todas as coisas são de Deus, não 

somente pela criação, mas também 

pela redenção”. The Review and 

Herald, 1902
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“Deus tem dado instruções quanto à 
maneira em que devem usar Seus 
bens aliviando as necessidades da 
humanidade sofredora, fazendo 
avançar Sua causa, edificando Seu 
re i n o  n e ste  m u n d o,  e nv i a n d o 
missionários para as regiões distantes, 
disseminando o conhecimento de 
Cristo em todas as partes do mundo”. 
CM, 95 

Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Leitura Complementar

Diálogo em Classe

Como entender o sucesso financeiro 
de muitas pessoas mesquinhas?

“Alguns daqueles a quem foi confiado 
apenas um talento se escusam por não 
ter um número tão grande de talentos 
como os que receberam muitos 
talentos. Como o mordomo infiel, 
escondem na terra o talento. Temem 
dar a Deus o que Ele lhes confiou. 
Empenham-se em empreendimentos 
mundanos, mas pouco investem, se é 
que investem alguma coisa, na causa 
de Deus. Esperam que os que têm 
grandes talentos suportem o peso do 
trabalho, enquanto eles acham não 
serem responsáveis pelo êxito e 
progresso”. CM, 86

Inves�ndo o Talento

08- Que grande erro pode cometer 
aquele que recebe um só talento?
Mt 25:24-25
______________________________
______________________________

09- Por que os mordomos não devem 
desprezar a riqueza? Dt 15:11
________________________________
________________________________
______________________________

‘‘Não devem os seguidores de Cristo 
desprezar a riqueza; devem considerá-
la como talento confiado pelo Senhor. 
Pelo uso sábio de Seus dons, podem 
eles ser eternamente beneficiados, 
mas devemos ter sempre em mente o 
fato de que Deus não nos deu riquezas 
para usá- las  justamente como 
imaginamos,  para  sa�sfazer  o 
impulso, para as conferirmos ou 
retermos de acordo com a nossa 
vontade.
Não devemos usar as riquezas de 
maneira egoísta, empregando-as 
simplesmente para nossa própria 
sa�sfação. Tal a�tude não seria 
correta nem para com Deus nem para 
com nossos semelhantes, trazendo 
apenas, por fim, perplexidade e 
dificuldades.’’ CM, 95
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Texto Auxiliar

   Compadecer-se dos Pobres

10- Como devem os de melhores 
condições, atender aos pobres?
Mt 5:3_________________________ 
________________________________

______________________________

Diálogo em Classe

Você acha errado ajudar um pai de 
família, usuário de drogas? Mesmo 
sabendo que sua família passa por 
necessidades?

M Economia por Princípio

‘‘Aqueles cujas mãos se abrem para 

atender aos apelos de meios para 

manter a causa de Deus e aliviar ao 

sofredor e ao necessitado, não são os 

que são fracos e frouxos e lentos na 

administração de seus negócios. Têm 

sempre o cuidado de conservar suas 

despesas de acordo com as receitas. 

São econômicos por princípio; sentem 

ser seu dever economizar, a fim de que 

possam ter algo para dar’’. CM, 179

‘‘Muitos pobres agora sa�sfeitos com 

não fazer coisa alguma em bene�cio 

de seus semelhantes e para o 

progresso da causa de Deus, muito 

poderiam fazer, caso o quisessem. São 

tão responsáveis diante de Deus por 

seu capital de forças �sicas, como é o 

rico pelo capital em dinheiro’’. TS, v1, 

379-380

“Em vista do que o Céu está fazendo 
para salvar os perdidos, como podem 
os que par�cipam das riquezas da 
graça de Cristo desviar seu interesse e 
compaixão de seus semelhantes? 
Como podem condescender com o 
orgulho de posição e desprezar os 
desventurados e os pobres? Contudo 
ainda é muito verdade que o orgulho 
de posição , e a opressão dos pobres 
que prevalecem no mundo, também 
existem entre os professos seguidores 
de Cristo. O Redentor do mundo era 
filho de pais pobres, e quando na 
infância, foi apresentado no templo, 
Sua mãe só podia levar a oferta 
designada para os pobres, um casal de 
rola e dois pombinhos. Foi Ele a maior 
dádiva do Céu ao nosso mundo, dádiva 
acima de toda a avaliação, no entanto 
só pôde ser acusada com a menor das 
ofertas”. CM, 117  
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Céu, saúde e dinheiro, eis os maiores 
anseios de uma pessoa. Com o 
s u r g i m e n t o  d o s  m o v i m e n t o s 
neopentecostais, tem se visto uma 
tendência insaciável pelo que é 
terreno. Nunca se viu tantos milagres, 
promessas de riquezas e ainda a 
garan�a de salvação. Os requisitos 
exigidos são cada vez mais flexíveis, 
basta aceitar o Salvador e ser um fiel 
dizimista. Todo esse cenário contribui 
para o descrédito do ‘‘evangélico’’. E 
esta secularização tem desvalorizado 
até mesmo as igrejas tradicionais. 
Porém, a doutrina e as promessas 
con�nuam na plataforma da verdade.

Mordomia e ProsperidadeEBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  08

Verso 
Áureo: 

Obje�vo do Tema  Prosperidade Bíblica

‘‘Sigam fielmente os termos desta aliança, para que vocês 
prosperem em tudo o que fizerem.’’ Dt 29:9

Glossário

Leitura Bíblica em Classe  

Leitura Complementar

Diálogo em Classe

Analisar a prosperidade na Bíblia. 
Mostrar que é possível prosperar 
sendo fiel dizimista e ofertante. E 
oferecer planos que podem mudar 
para melhor uma situação financeira.

‘ ‘Malaquias  espec ificou que a 
condição de prosperidade depende de 
levar à tesouraria do Senhor aquilo 
que é Seu. Esse princípio precisa ser 
frequentemente apresentado aos 
homens relaxados em seu dever para 
com Deus, e que são negligentes e 
descuidados em levar-Lhe seus 
dízimos, dádivas e ofertas’’. TM, 305
A par�r do pressuposto de que tudo 
que temos e somos vêm de Deus, e a 
Ele pertence, é sensato admi�r que a 
prosperidade vem em grande parte 
como bênção divina, sem desmerecer 
o esforço pessoal de muitos que não 
atribuem isto a Deus.

Você acha possível hoje, um crente 
fiel ser rico, mesmo com tanta miséria 
em sua volta? 

Texto Auxiliar

01- Qual a fonte da prosperidade, de 
acordo com o profeta Malaquias?   Ml 
3:8-10_________________________
______________________________

Pv 6:6-11; 11:25; 22:29; Ml 3:8-10 

Generoso - ‘‘Que é capaz de deixar de 
lado os seus próprios interesses para 
ajudar uma outra pessoa.’’ dicio.com.br
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 Teologia da Prosperidade

Texto Auxiliar

‘‘O primeiro propugnador desse 
ensino espúrio foi o norte-americano 
Essek William Kenyon (1867-1948), 

Leitura Complementar

que foi pastor de várias igrejas nos 
Estados Unidos, tendo até fundado 
u m a  d e n o m i n a ç ã o  p a r a  e l e . 
Influenciado por ideias de seitas que 
pregavam o poder da mente, a crença 
na inexistência de doenças pelo poder 
da mente e o poder do pensamento 
posi�vo, Kenyon criou sua doutrina de 
prosperidade. Tudo começou quando 
frequentava a Escola de Oratória 
Emerson, em Boston, considerada o 
berço das ideias  filosóficas do 
movimento do Novo Pensamento’’. 
guiame.com.br

Diálogo em Classe

Como você avalia a teologia da 
prosperidade, após saber um pouco 
sobre ela?

A teologia da prosperidade é também 
conhecida como confissão posi�va. 
Seu ensino central é de que o cristão 
verdadeiro tem o direito de obter a 
prosperidade financeira e claro, estar 
i m u n e  a  t o d a s  a s  d o e n ç a s 
e sofrimentos, podendo até exigir tais 
coisas de Deus, como se a sua vontade 
fosse superior à vontade de Deus. 
Então, o que vem a ser a teologia da 
prosperidade? ‘‘É uma corrente 
doutrinária que ensina que qualquer 
sofrimento do cristão indica falta de 
fé. Assim, a marca do cristão cheio de 
fé e bem-sucedido é a plena saúde 
�sica, emocional e espiritual, além da 
prosperidade material’’. 
Fonte: monografias.brasilescola.uol.com.br/

Seria este o ensino de Jesus? Por quê 
Ele disse que sempre haveria pobres 
no mundo, e que no mundo teríamos 
aflições? Seriam estas apenas para  os 
ímpios? Devemos avaliar nossa fé a 
par�r do que temos?
Como ficaria o anseio pelo paraíso, se 
já o �véssemos aqui?  

02- O que dizem ser a teologia da 
prosperidade? Mt 26:11; Jo 16:33
______________________________
______________________________

Texto Auxiliar

03- Cite alguns argumentos que se 
opõem à teologia da prosperidade? 
Fp 4:11-13_____________________

A riqueza é uma bênção, mas nem 
todos que a adquirem atribuem a 
Deus. A pobreza não é símbolo de 
maldição divina, Pv 17:1;  I Tm 6:7-9.
A doença é consequência da queda, 
m a s  d o g m a� za r  q u e  to d o s  o s 
enfermos estão em pecado ou não 
têm fé, é ir além do que está escrito. 
Há casos de pessoas que foram 
enfermas por desobediência a Deus, 
Nm 12:10. Mas, outros fiéis, foram 
enfermos também. I Tm 5:23
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Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Leitura Complementar

Diálogo em Classe

04- Jesus disse que quão di�cil é para 
um rico entrar no reino céus. Então, 
como fica o caso de Abraão, Jó, e 
outros tantos que foram ricos? Lc 
18:27; Dt 29:9___________________
______________________________

 Mordomos Prósperos 05-  José mesmo sendo um escravo 
foi um mordomo próspero? Como? 
Gn 39:2-5______________________
______________________________

José era �do como próspero não por 
causa de sua condição social de 
escravo naquele momento da vida, 
mas porque a presença de Deus era 
com ele. O Senhor foi o grande 
segredo do sucesso na vida de José. O 
ímpio Po�far veio a ser próspero,  
porque a bênção de Deus que estava 
sobre a vida de José alcançou tudo à 
sua volta. 

O que dizer de Eliezer, mordomo fiel 
de Abraão, Gn 24:2. Nascido na casa 
de Abraão, e no pouco que a Bíblia 
relata sobre ele, vemos sua obediência 
a seu senhor; pedindo a Deus a direção 
para resolver questões di�ceis, o 
respeito ao filho de seu senhor, 
mesmo Isaque sendo mais novo que 
ele. Gn 15:2-3, 24:65

‘‘Não devem os seguidores de Cristo 
desprezar a riqueza; devem considerá-
la como talento confiado pelo Senhor. 
Pelo uso sábio de Seus dons, podem 
eles ser eternamente beneficiados, 
mas devemos ter sempre em mente o 
fato de que Deus não nos deu riquezas 
para  usá- las  justamente como 
imaginamos,  para  sa�sfazer  o 
impulso, para as conferirmos ou 
retermos de acordo com a nossa 
vontade. Não devemos usar as 
r i q u e za s  d e  m a n e i ra  e g o í s ta , 
empregando-as simplesmente para 
nossa própria sa�sfação. Tal a�tude 
não seria correta nem para com Deus 
nem para com nossos semelhantes, 
t r a z e n d o  a p e n a s ,  p o r  fi m , 
perplexidade e dificuldades. [...] O 
mundo favorece os  r icos  e  os 
considera de maior valor que os 
pobres honestos;  mas os r icos 
desenvolvem seu caráter pela maneira 
em que usam os dons que lhes foram 
confiados. Estão revelando se será ou 
não seguro confiar-lhes riquezas 
eternas’’.  CM, 133

“Todo lugar em que puserem a 
planta do pé eu darei a vocês, como 
prome� a Moisés.”. Js 1:3

Em sua opinião, o que impede um 
crente hoje de ser como Abraão? 
Seriam estes homens propensos à 
fraquezas morais como nós somos?

51



Quem tem mais dificuldades em 
compar�lhar, geralmente são pessoas 
que ainda não aceitaram plenamente 
que são apenas servos mordomos de 
Deus. Afinal, se não somos donos de 
nada, mas Deus tem esta prerroga�va, 
‘‘porque reter  aquilo que não é 
nosso?’’ Ec 2:24-25 

Ambição Não San�ficada

Texto Auxiliar
Texto Auxiliar

Leitura Complementar

Diálogo em Classe

07- Quando se perde o desejo de 
crescer, perde-se também o sen�do 
da vida. Como ter uma ambição 
moderada? Pv  28:25;  Dt  30:9 
______________________________

‘ ‘ O  e g o í s m o  é  a  e s s ê n c i a  d a 
depravação, e, devido a se terem os 
seres humanos subme�do ao seu 
poder, o que se vê no mundo é o 
oposto à fidelidade a Deus. Nações, 
famílias, e indivíduos estão cheios do 
desejo de fazer do eu um centro. O 
homem almeja governar sobre os seus 
semelhantes. Afastando-se de Deus e 
d e  s e u s  s e m e l h a n t e s  e m  s e u 
ego�smo, segue suas irrefreadas 
inclinações. Age como se o bem dos 
outros dependesse de se submeterem 
a sua supremacia. O egoísmo tem 
c a u s a d o  d i s c ó r d i a  n a  i g r e j a , 
e n c h e n d o - a  d e  a m b i ç ã o  n ã o 
san�ficada. [...] O egoísmo destrói a 
semelhança com Cristo, enchendo o 
homem de amor-próprio. Leva a 
con�nuo afastamento da jus�ça. 
Cristo diz: ‘Sede vós pois perfeitos, 
como é perfeito o vosso Pai que está 
nos Céus’. Mas o amor-próprio é cego 
para com a perfeição que Deus requer 
[...]’’. CM, 24 

Podemos definir como ambição não 
san�ficada, o desejo irrefreado de 
acumular riquezas, para sa�sfazer 
seus próprios interesses.

‘‘O SENHOR, teu Deus, te dará 
abundância. Quando alguém ama a 
Deus e obedece à Sua vontade (Jo 
14:15) porque tem prazer nos Seus 
mandamentos (I Jo 5:3), os princípios 
divinos são entesourados em seu 
coração (Sl 40:8). Isso permite que 
Deus fortaleça a alma e a vida dessa 
pessoa e lhe acrescente bênçãos 
materiais (Dt 28:63; Jr 32:41; Mt 6:33). 
CBASD , v 1, 1166

06- O que é ambição não san�ficada? 
O crente pode ter ambição? Tg 3:14  
N V T  ( N o v a  v e r s ã o  Tr a n s f o r m a d o r a )  
______________________________

C o m o  d e v e m o s  a g i r  a n t e  a 
necessidade de suster a família, e a 
urgente chamada ao evangelismo? 
É possível ser um obreiro fiel, e ao 
mesmo tempo suster a  família com 
trabalhos seculares? Como? 
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Alguma vez você já plantou sementes 
do mal e só percebeu que havia feito 
isto, quando vieram os frutos?
______________________________
______________________________
______________________________ 

A Lei da Semeadura

Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Leitura Complementar

Diálogo em Classe

08- Como aplicar a lei da semeadura 
aos princípios da mordomia? Gl 6:7
______________________________
______________________________

‘‘Na verdade, na verdade vos digo que, 
se o grão de trigo, caindo na terra, não 
morrer, fica ele só; mas se morrer, dá 
muito fruto’’, Jo 12:24. Jesus Cristo foi 
o  e xe m p l o  m á x i m o  d a  l e i  d a 
semeadura, Ele plantou Sua própria 
vida, e espera ansiosamente pelo 
resultado do Seu trabalho. ‘‘Ele verá o 
fruto do trabalho da sua alma, e ficará 
sa�sfeito [...]’’. Is 53:11
Esta lei é importan�ssima, pois nela 
encerra-se o fim de todo trabalho ou 
propósito, trazendo ela o resultado, 
bom ou ruim, dependendo do plan�o 
que foi feito. Podemos então, aplicá-la 
a o s  p r i n c í p i o s  d a  m o r d o m i a , 
principalmente o financeiro.  A 
semente simboliza o inves�mento 
feito,  a  terra s imbol iza a área 
empregada e o agricultor neste caso, é 
o mordomo/crente.
O processo da escolha da semente, do 
terreno e o trabalho empregado, 
exige tempo e dedicação, e este é o 
trabalho humano. Porém, falta o 
m i l a g r e  d a  g e r m i n a ç ã o ,  d o 
crescimento e do fruto, e isto pertence 
ao Senhor. Então, nada mais sensato, 
que trabalharmos de acordo com Ele. 

Quem semeia a maldade colhe a 
desgraça, e será cas�gado pelo seu 
próprio ódio. Esta máxima é certa. Este 
retorno pode vir de diversas maneiras, 
tais como: a) Uma pessoa que fala 
palavrões na frente de seus filhos, irá 
ouvir estes repe�ndo seus palavrões; 
b) Alguém que trata seus subalternos 
com arrogância, logo sen�rá na pele, o 
peso das palavras.

Foi S. Paulo quem também citou os 
frutos da carne e adver�u os gálatas 
sobre as consequências de andar na 
carne (Gl 5:19-21), e em sua epístola, a 
eles mais uma vez pede, para que se 
lembrem da Lei de Deus acerca da 
colheita:  "Não vos enganeis:  de Deus 
não se zomba; pois aquilo que o 
homem semear, isso também ceifará". 
Gl 6:7

09- O que podemos citar como 
sementes que plantamos na lei da 
semeadura? Pv 22:8; Os 8:7  _______
______________________________
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Texto Auxiliar

Leitura Complementar

Diálogo em Classe

A vontade de Deus é que não 
acumulemos riquezas na terra. Então, 
como pagar nossas contas, escolas, 
etc...? Como você entende este verso? 

‘‘E procureis viver quietos, e tratar dos 
vossos próprios negócios, e trabalhar 
com vossas próprias mãos, como já vo-
lo temos mandado; para que andeis 
honestamente para com os que estão 
de fora, e não necessiteis de coisa 
alguma’’. I Ts 4:11-12; II Ts 3:10;   I Tm 
5:8
São Paulo não contradiz o ensino de 
Cristo, na verdade todo o bem que 
fi ze r m o s  e m  n o m e  d o  S e n h o r 
resultará em tesouros ajuntados no 
Céu. Seja ajudando um necessitado, 
visitando os presos, etc. Mas, para 
podermos ter para compar�lhar e 
honrar nossos compromissos, é 
necessário amor e trabalho. Este é o 
conselho dos versos citados acima.

   Tesouro no Céu

10-  De que forma podemos acumular 
t e s o u r o s  n o  c é u ?  C o m e n t e .
Mt 6:19-21_____________________
______________________________
______________________________

‘‘Essa obra de transferir vossas posses 
para o mundo de cima é digna de todas 
as vossas melhores energias. É da 
maior importância, e envolve vossos 
interesses eternos. O que dais à causa 
de Deus não é perdido. Tudo o que é 
dado para a salvação de pessoas e para 
a glória de Deus, é empregado no 
empreendimento de maior êxito desta 
vida e da vida futura. Ao dardes à obra 
de Deus, estais ajuntando para vós 
tesouros no Céu. Tudo o que ajuntais 
lá em cima está livre de desastre e 
perda e aumenta, tornando-se bens 
eternos e duradouros.  Vossos 
pensamentos se fixarão nas grandes 
recompensas da eternidade. Todos os 
vossos planos
serão feitos tendo em vista a vida 
futura e imortal. Sereis atraídos
para o vosso tesouro. Não buscareis os 
v o s s o s  p r ó p r i o s  i n t e r e s s e s
mundanos, mas em todas as vossas 
p r o s p e c ç õ e s  s e  f a r á  a  t á c i t a
indagação: ‘Senhor, que queres que eu 
faça?’A religião da Bíblia estará 
entretecida em vossa vida diária’’.
CM, 342-343
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Salomão é lembrado como o homem 
mais rico da Bíblia. Sem dúvidas ele 
deixou muitos ensinamentos sobre 
finanças, vejamos alguns: 
1 - O coração do entendido adquire o 
conhecimento, e o ouvido dos sábios 
busca a sabedoria. Pv 18:15
Já observou como tudo o que fazemos 
tem a influência do que aprendemos. 
Portanto, quanto mais inves�mos em 
conhecimento, mais fortes seremos  
em todas as áreas de nossa vida. 
2 -  Va i  t e r  c o m  a  f o r m i g a ,  ó 
preguiçoso; olha para os seus 
caminhos, e sê sábio.
Ó preguiçoso, até quando ficarás 
deitado? Quando te levantarás do teu 
sono?
Assim sobrevirá a tua pobreza como o 
meliante, e a tua necessidade como 
um homem armado. Pv 6:6-11
Os que desejam adquirir posses ou 
aumentá-las, devem trabalhar. Até 
uma herança, nas mãos de um 
preguiçoso, será um vendaval. O seu 
trabalho deve ser visto pelo cristão 
como um presente dado por Deus.
3- Viste o homem diligente na sua 
obra? Perante reis será posto; não 
permanecerá entre os de posição 
inferior.  Pv. 22:29
Um simples o�cio, se executado com 
dedicação e amor, trará sem dúvidas, 
resultados posi�vos. Então, exerça sua 
profissão com diligência, atenda bem 
seus clientes, etc...

Sugestões Financeiras

Diálogo em Classe

O que você pretende fazer a par�r 
destas lições de Salomão? Alguma 
delas lhe ajudou?  ___________
______________________________

4- Tesouro desejável e azeite há na 
casa  do sábio,  mas  o  homem 
insensato os esgota. Pv. 21:20
Uma lição extraída deste verso, é que 
precisamos ter reservas, nunca gastar 
tudo que se ganha. Não sabemos o 
que poderá vir no amanhã.
5- O rico domina sobre os pobres e o 
que toma emprestado é servo do que 
empresta. Pv 22:7
As dívidas �ram o sono daqueles que a 
devem, e enfurece os cobradores. O 
segredo é evitar dívidas. Se não 
consegue se controlar, evite cartões 
de crédito, comprar a prestação, 
tomar dinheiro emprestado.
6- A alma generosa prosperará e 
aquele que atende também será 
atendido. Pv. 11:25
Todos temos sabido de pessoas que 
são ricas, porém generosas, e outras 
que são pobres e avarentas. A 
mordomia do céu nos ensina que não 
importa quanto temos, sempre 
devemos bondosos com nossos 
semelhantes. Sem dúvidas, o crente 
generoso vê o retorno próspero sobre 
sua vida, e sen�rá ainda mais vontade 
de agradecer ao Criador e dividir com 
o próximo.
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“Como tem o inimigo conseguido 

colocar as coisas temporais acima das 

espirituais! Muitas famílias que pouco 

têm para dispensar à causa de Deus, 

ainda assim gastam dinheiro livremente 

para comprar ricas mobílias ou roupas 

da moda. Quanto é gasto na mesa, e, 

frequentemente, naquilo que é, apenas, 

prejudicial condescendência; quanto 

e m  p r e s e n t e s  q u e  a  n i n g u é m 

beneficiam! [...] O dinheiro gasto em 

coisas desnecessárias supriria muita 

mesa com material de leitura sobre a 

verdade presente e que se demonstraria 

um cheiro de vida para a vida’’. CM, 294

A Mordomia e a FamíliaEBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  09

Verso 
Áureo: 

Obje�vo do Tema 

“Que darei eu ao Senhor, por todos os bene�cios que me tem feito?” 
Sl 116:12; ‘‘[...] Eu e minha casa serviremos ao Senhor.’’ Js 14:15

Leitura Bíblica em Classe  

Leitura Complementar

Lembrar que a família está inserida 
neste plano de mordomia divina. Nos 
ajudar a pra�car os princípios da 
mordomia a par�r de pequenas 
a�tudes, as quais devem envolver 
toda a família. Assim como todos são 
beneficiados ou prejudicados, por 
uma boa ou má administração da casa. 

Mordomia em Família

As crianças são ensinadas desde cedo 
a prá�ca de dar ofertas nos cultos. 
Para que os filhos sejam criados na 
“doutrina e admoestação do Senhor”, 
Ef 6:4; a instrução deve ir além das 
ofer�nhas. Como sacerdotes do lar, os 
pais devem aproveitar os cultos 
domés�cos para ensinar os pequenos 
a serem bons mordomos. Envolvê-los 
nos princípios gerais da mordomia, 
que vão desde as pequenas ofertas, 
passando pelo cuidado do corpo, do 
uso adequado do tempo e dos 
talentos, oferecidos pelo Pai Celeste.
Acentuando que, o que temos e 
somos, são frutos do amor de Deus. 
Que a prosperidade da família se 
destaca a par�r de pequenos gestos, 
como: 1- Tratar com compaixão os 
carentes; 2- Evitar gastos com coisas 
supérfluas; 3-  Ter prazer em ajudar na 
Obra, com seus talentos e posses, etc. 

Texto Auxiliar

01- O que podemos destacar como 
princípios da mordomia em família?
Js 24:15b; Ef 3:14-15______________
______________________________ 

Ef 6:1-4; Sl 137:3-5; At 16:30-31; 
Rm 1:22-32  
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Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

‘‘A religião que professais, torna tanto 
vosso dever empregar o tempo 
durante os seis dias de trabalho, como 
ir à igreja no sábado. Não sois 
diligentes no serviço. Deixais passar 
horas, dias e mesmo semanas sem 
nada realizar. O melhor sermão que 
vos seria possível pregar ao mundo, 
seria mostrar decidida reforma em 
vossa vida, e prover às necessidades 
de vossa família. Diz o apóstolo: ‘Mas 
se alguém não tem cuidado dos seus, 
principalmente dos da sua família, 
negou a fé, e é pior do que o infiel.’
[...] O mundo tem direito de esperar 
estrita integridade dos que professam 
ser cristãos bíblicos. Pela indiferença 
de um homem quanto a pagar suas 
justas dívidas, todo o nosso povo está 
em risco de ser considerado indigno 
de confiança’’. CM, 253.
A o  p a r � c i p a r  à  f a m í l i a  d a s 
dificuldades, os pais contribuem para 
uma melhor compreensão de suas 
realidades. 

02- Os primeiros a colherem do 
resultado de nossas escolhas, são os 
que convivem conosco. Neste caso, 
que devem os pais fazer para melhor 
envolvê-los na mordomia do lar?
Pv 4:7, 9:10, 22:6; Rm 13:8; I Co 3:8   __
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________

03- Reescreva na ordem correta, 
quem deve vir em primeiro lugar com 
base em Mateus 6:33.
1- Deus                   1-______________ 
2- Igreja                  2- _____________
3- Filhos                  3- _____________
4- Vida pessoal      4-_____________
5- Cônjuge              5- _____________

O cristão, especialmente o obreiro (a), 
deve ter prioridades em sua vida. 
Estas, devem estar em ordem, tais 
como: 1- Deus; 2- Sua própria vida; 3- 
Seu cônjuge; 4- Seus filhos; 5- A igreja 
local.
Quando alguém prioriza a igreja, antes 
da família, corre grande risco de ter 
problemas. A Palavra de Deus diz que 
se alguém não cuida de sua família não 
está apto para liderar a Igreja de 
Cristo. I Tm 3:4-5
É triste quando um obreiro encontra-
se empenhado em ganhar outras 
famílias para Cristo, mas perde sua 
própria casa por falta de atenção, zelo 
e amor. I Tm 5:8

Diálogo em Classe

O que dificulta os pais envolverem 
os filhos nas finanças da casa? 

Par�cipação dos Mordomos

Glossário

Supérfluo - que ou o que ultrapassa 
a necessidade, que é mais do que se
necessita.
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Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

‘‘Os seres humanos pertencem à uma 
grande família — a família de Deus. 
D e t e r m i n o u  o  C r i a d o r  q u e 
respeitassem e amassem uns aos 
outros, manifestando sempre puro e 
abnegado interesse no bem-estar 
mútuo. Mas tem sido o alvo de 
Satanás’’. CM, 24
Noé salvou sua família da destruição 
porque creu na Palavra de Deus. Sem 
dúvidas ‘‘nos úl�mos dias viriam 
tempos trabalhosos’’, porém, os 
ataques à família tem se destacado na: 
1- Desvalorização do sagrado; 2- Na 
exposição da nudez; 3- No desrespeito 
à Palavra;  4- No aumento de correntes 
como a ideologia de gênero; 5- Na 
falsa ilusão que a ciência traz aos 
adeptos de comportamentos an�-
bíblicos, sugerindo melhorar o que 
Deus fez;  Etc. Talvez até mesmo uma 
guerra mental, pode ser adquirida por 
cristãos que passam horas, assis�ndo 
filosofias e testemunhos de pessoas 
que afirmam viver mais felizes, após 
entrar para este mundo.   

04- O primeiro lar foi a base de Deus 
para a mul�plicação da espécie 
humana. O inimigo sabe que se 
conseguir desestruturar a família, 
terá grande êxito. O que podemos 
destacar como ataques à família 
atualmente? Gn 7:1; II Tm 3:1-4_____
______________________________
______________________________

03- Escreva três razões lógicas que 
desnorteiam as pessoas que são a 
favor da ideologia ou iden�dade de 
gênero e contrários à família. Rm 

1:22-32; Ef 6:11-13_______________ 
______________________________
______________________________

1- O casamento normal é o hetero, ou 
seja entre um homem e uma mulher; 
2- Todos dependem da necessidade de 
procriação e amamentação para 
manter a con�nuidade da espécie; 
3- A presença dos hormônios com 
funções dis�ntas são reais em pessoas 
do sexo oposto, etc... 
“É fisiologicamente impossível mudar 
o sexo de uma pessoa, pois o sexo de 
cada indivíduo está codificado nos 
genes XX, se for do sexo feminino, e XY 
se for do sexo masculino. A cirurgia só  
cria a aparência do outro sexo”, 
explicam o Dr. Richard P. Fitzgibbons, 
Philip M. Su�on, Ph.D., e Dale O’Leary 
em um estudo bem documentado. 
Eles afirmam que a iden�dade sexual 
“está escrita em cada célula do corpo e 
pode ser determinada através de 
testes de DNA. Ela não pode ser 
alterada’’. www.ipco.org.br

Diálogo em Classe

Ainda é possível esperar dias 
melhores neste mundo? O número 
das pessoas que se opõem aos 
ensinos da Bíblia pode reduzir? 

A Família - Campo de Guerra
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Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

Pessoas necessitadas talvez não 
te r i a m  e ste  co m p o r ta m e nto 
impulsivo. Porém, a carência 
também pode levar ao desejo de 
possuir, mesmo que não precise de 
fato. Comente.  

A caracterís�ca predominante do 
comportamento impulsivo, como o 
p r ó p r i o  n o m e  s u g e r e ,  é  a 
incapacidade de resis�r às tentações e 
aos impulsos. A pessoa com esse �po 
de comportamento costuma realizar 
atos sem planejamento, além de 
ações que podem colocar a si mesma e 
outras pessoas em risco. Tratando de 
consumismo, se percebe que alguns 
cristãos podem se negar a ajudar na 
missão, porém: 1- Compram coisas 
que às vezes não precisam; 2- Fazem 
dívidas mesmo já tendo outras em 
aberto; 3- Quando estão tristes, 
desejam logo comprar alguma coisa; 
4- Compram a prazo tudo o que não 
têm coragem de comprar à vista; 5- 
Fazem malabarismos com as contas, 
para aumentar os gastos; 6- Ficam 
irritados(as) quando não conseguem 
comprar o que queriam; 7- Mentem 
ao cônjuge sobre o valor real das 
compras, etc...
Portanto, este comportamento não 
combina com um mordomo cristão. 

Impulso Consumista

05- Analise algumas caracterís�cas de 
u m a  p e s s o a  c o m  i m p u l s o 
consumista. Se em algumas delas 
você se iden�ficar, o que poderia 
apresentar para mudar este quadro 
que não combina com um mordomo 
fiel? I Co 6:12____________________
______________________________
______________________________

Texto Auxiliar

05- O que podemos indicar como 
soluções para alguém que tem impulso 
consumista?  No que isto  pode 
prejudicar uma família? Ne 5:10; Lc 
9:23____________________________  
_______________________________

Para muitos, este problema talvez seja 

fácil, porém, aqueles que tem essa 

d i fi c u l d a d e  e  q u e r e m  e v i t a r 

arrependimentos futuros, devem:

1- Evitar ir a lugares onde têm muitas 

opções de compras; 2- Evitar ficar 

olhando sites de compras; 3- Fazer 

listas de compras antes de sair de casa; 

4- Reduzir limites de cartões; 5- Levar 

às compras alguém que pode ajudar; 

6-  Antes  de  comprar,  anal i sar 

seriamente se vai precisar de tal coisa 

e etc...

‘‘Muitos compram ídolos com o 

dinheiro que deve ir para a casa de 

Deus. Ninguém pode pôr em prá�ca a 

verdadeira beneficência sem pra�car 

a genuína abnegação. A abnegação e a 

cruz jazem diretamente na vereda de

todo o cristão que verdadeiramente 

segue a Cristo’’. CM,  288
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Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

Você já se privou de um sonho por 

causa de uma dívida? Vale a pena 

esbanjar quando se tem muitos débitos 

a pagar?  

‘‘Vi que alguns se têm escusado de 
ajudar à causa de Deus por terem 
dívidas. Tivessem eles examinado 
cuidadosamente seu próprio coração, 
e teriam descoberto que a verdadeira 
razão de não levarem a Deus oferta 
voluntária era o egoísmo. Alguns 
sempre con�nuarão devendo. Devido 
à sua cobiça, a mão prosperadora do 
Senhor não estará com eles, para lhes 
abençoar os empreendimentos. 
Amam mais a este mundo do que à 
verdade. Não estão sendo habilitados 
e preparados para o reino de Deus. O 
dízimo é sagrado, reservado por Deus 
para Si mesmo. Tem de ser trazido ao 
Seu tesouro, para ser empregado em 
manter os obreiros evangélicos em 
seu labor. Durante longo tempo o 
Senhor tem sido roubado, porque há 
pessoas que não compreendem ser o 
dízimo a porção que Deus Se reserva’’.
CM, 67 
‘ ‘Não este jas  entre  os  que se 
comprometem, e entre os que ficam 
por fiadores de dívidas’’. Pv 22:26 

Dívidas

06- Seriam as dívidas um mo�vo para 
não dizimar? Lm 3:39; Lv 27:30  
________________________________
________________________________
________________________________

07- Uma forma errada de saldar uma 
dívida. Comente. Dt 24:6; II Rs 4:7 
______________________________ 
______________________________

‘ ‘A  p rá� ca  d e  to m a r  d i n h e i ro
emprestado para atender a uma 
premente necessidade, e não tomar
nenhuma providência para saldar a 
d í v i d a ,  e m b o r a  c o m u m ,  é 
desmoralizadora. O Senhor quer que 
todos os que crêem na verdade
se convertam dessas prá�cas de 
engano próprio. Devem eles antes
escolher passar  necessidade a 
cometer um ato desonesto. Ninguém
pode recorrer à prevaricação ou 
desones�dade ao lidar com os bens
do Senhor, e ficar sem culpa diante de 
D e u s .  To d o s  o s  q u e  o  f a z e m
negam a Cristo nas ações, enquanto 
professam guardar e ensinar os
mandamentos de Deus. Não mantêm 
o s  p r i n c í p i o s  d e  l e i  d e  D e u s .
Se os que vêem a verdade não 
mudarem o caráter, correspondendo à 
san�ficadora influência da verdade, 
serão um cheiro de morte para a
morte. Eles deturparão a verdade, 
trar-lhe-ão descrédito e desonrarão
a Cristo, que é a verdade’’.  Manuscrito 
168, 1898                        
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   Apelo 

10- O mundo sem dúvidas está no fim, 
II Tm 3:1-5. Sabendo disto, o que 
devemos fazer para salvar nossa 
família das corrupções morais e 
espirituais na atualidade?_________

______________________________
______________________________

Diálogo em Classe

Você tem falhado como mordomo de 
sua casa? Se sua resposta for 
afirma�va, qual a�tude se propõe a 
tomar a par�r de hoje, para mudar 
este quadro e consequentemente,  
dividir melhor com a sua família os 
bene�cios da mordomia?

M Responsáveis da Casa

‘‘Agora, pois, temei ao Senhor, e servi-

o com sinceridade e com verdade, e 

deitai fora os deuses aos quais 

serviram vossos pais dalém do rio e no 

Egito, e servi ao Senhor. 

Porém, se vos parece mal aos vossos 

olhos servir ao Senhor, escolhei hoje a 

quem sirvais: se os deuses a quem 

serviram vossos pais, que estavam 

dalém do rio, ou os deuses dos 

amorreus, em cuja terra habitais; 

porém eu e a minha casa serviremos 

ao Senhor’’.  Js 24:14-15

M   10 razões pelas quais a ideologia de 
  gênero é a pior inimiga da família 

 1- A ideologia transgênero é �rânica

‘‘[...] O direito à privacidade e a 
importância de proteger a inocência 
dos nossos filhos foram também 
pisoteados. Como o islamismo, o 
movimento transgênero só se dá por 
sa�sfeito quando obtém submissão 
completa [...].

‘‘Valorizar a Palavra de Deus no lar; 
cul�var momentos devocionais em 
família; realizar os cultos domés�cos; 
ler boas literaturas cristãs; inves�r em 
momentos com a família, etc. ‘‘Se 
o l h a r m o s  o  q u a d r o  d o s  d i a s 
antediluvianos, e então volvermos a 
atenção para os hábitos e prá�cas da 
sociedade hodierna, verificaremos 
que a Terra está rapidamente ficando 
madura para as pragas dos úl�mos 
dias. Os homens têm corrompido a 
Te r ra  c o m  o  s e u  p e c a m i n o s o 
procedimento. Satanás está fazendo o 
jogo da vida com os seres humanos. 
Verificarão os pra�cantes das palavras 
de Cristo que terão de vigiar e orar 
con�nu amente para não serem 
levados a cair em tentação’’. CM, 84
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‘‘[...] Sob esta nova �rania, escolas, 
universidades, empresas e até mesmo 
igrejas não são mais livres de seguir 
seus princípios morais. A moral cristã 
não é tolerada’’.
2- Ela promove o abuso de crianças
“O fato de condicionar uma criança a 
ter que viver a vida toda fazendo uso 
de químicos e cirurgias para fazer o 
papel do sexo oposto é abuso infan�l’’.
3- Ela contradiz a biologia e a ciência
“A sexual idade humana é uma 
caracterís�ca biológica binária 
obje�va: os marcadores gené�cos ‘XY’ 
e ‘xx’ são marcadores de saúde, e não 
de desordem’’.
4- O sexo biológico não pode ser 
a lterado  -  “É  fis io logicamente 
impossível mudar o sexo de uma 
pessoa, pois o sexo de cada indivíduo 
está codificado nos genes XX, se for do 
sexo feminino, e XY se for do sexo 
masculino. A cirurgia só  cria a 
aparência do outro sexo”.
5- Ela deforma a masculinidade e a 
feminilidade - ‘‘A ideologia de gênero 
afirma que a realidade biológica não 
determina o sexo da pessoa, mas a 
maneira como ela se sente.
[...] Masculinidade e feminilidade são 
meras e�quetas’’.
6- Ela destrói a razão
“Uma parte fundamental da lógica e
da razão é a ideia de que as coisas têm 
um propósito [...]. 
No entanto,  como a homosse-
x u a l i d a d e  e  o  f e m i n i s m o ,  a

ideologia de gênero nega este 
princípio e portanto ataca a própria 
razão humana, o que é uma forma 
deliberada de loucura’’.
7 -  A  i d e o l o g i a  d e  g ê n e r o  é 
autodestru�va- “Os transgêneros não 
apenas liquidam a iden�dade com que 
nasceram”, expl ica Heyer,  mas 
“destroem tudo e todos em seu 
caminho: família, esposa, filhos, 
irmãos ou irmãs, e a carreira [...]’’.
8- A transespécie, produto final da 
ideologia de gênero - “Se um homem 
pode fingir ser mulher, por que não 
pode também afirmar  não ser 
humano? Lamentavelmente, aqui está 
a conclusão rela�vista: ele é chamado 
transespécie’’.
9- Ideologia de gênero e perseguição 
religiosa - ‘‘Favorecida pelo laicismo, a 
ideologia de gênero pode desenca-
dear o pior �po de perseguição 
religiosa, uma vez que impõe a 
perversão das mentes, começando 
com crianças pequenas’’.
10- Ela ofende a Deus - ‘‘O desejo de 
mudar de sexo biológico não só nega a 
realidade, mas também ofende a 
Deus. Ninguém nasce homem ou 
mulher por acaso, mas de acordo com 
um plano da Divina Providência: 
‘Antes que no seio fosses formado, eu 
já te conhecia’,  Jr 1:5’’.
Leia a matéria completa, 
Fonte: h�ps://ipco.org.br/56367-2/
Nota: Iden�dade de gênero é o termo 
mais adequado para a maioria. 

62



“Podes ser uma grande bênção para 

outros se te entregares sem reservas 

ao serviço do Senhor.  Ser-te-á 

concedido poder do alto se tomares 

posição ao lado do Senhor. Por meio 

de Cristo podes escapar da corrupção 

que pela concupiscência há no 

mundo, e ser um nobre exemplo do 

que Cristo pode fazer pelos que 

cooperam com Ele”. MS, 68
“Da cruz do Calvário Cristo pede uma 
consagração sem reservas. Tudo que 
temos, tudo que somos, deve ser 
dedicado a Deus”. PP, 157

A Mordomia e a Salvação PessoalEBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  10

Verso 
Áureo: 

Obje�vo do Tema 

“Tenham o cuidado de não pra�car suas 'obras de jus�ça' 
diante dos outros para serem vistos por eles.” Mt 6:1,3-4

Leitura Bíblica em Classe  

Leitura Complementar

Fazer-nos  compreender  que  a 
necessidade do próximo em suas 
diversas formas, torna-se um dever 
nosso. Reavivar a certeza de que no 
exemplo de Cristo, dado em palavras e 
vida, nos fez crer que se vivemos para 
o  o u t r o ,  t e r e m o s  e n t ã o 
compreendido, o significado de viver 
para Deus. 1 Jo 3:17

Fugindo à Negligência

“Deus deseja o serviço voluntário de 
nosso coração. Ele nos dotou da 
faculdade do raciocínio, dos talentos 
de capacidade, e de meios e influência 
para que sejam usados para o bem da 
humanidade, a fim de que possamos 
manifestar ao mundo o Seu espirito. 
Preciosas oportunidades e privilégios 
são colocados ao nosso alcance, e, se 
os negligenciarmos, roubamos aos 
outros, defraudamos a nós mesmos e 
desonramos ao nosso Criador. No dia 
do juízo, não desejaremos enfrentar 
essas oportunidades desprezadas, 
esses privilégios negligenciados.
[...] Se rejeitarmos tal amor, e não 
quisermos que governe sobre nós, 
estaremos forjando nossa própria 
ruína, e sofreremos perda eterna, 
afinal”. CM, 93 

Texto Auxiliar

01- Que consequências poderão vir, 
se negligenciarmos nos empenhar 
fielmente no serviço do Senhor os 
dons e recursos dos quais Ele nos 
proveu? Pv 18:9; Hb 6:11,12

Fl 2:20-21; Is 56:11; I Co 13:5; 
Rm 14:19; Hb 10:24-25b

Glossário

Terno: Que é amável, que tem ternu-
ra, doçura.
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Texto Auxiliar

Duas, a saber, os que verdadeiramente 
têm servido ao Senhor e Seus 
pequeninos. Sobre esses se ouvirá: 
“[...] os que pertencem à família de 
Deus, aqui embaixo, que se têm 
esforçado por Lhe honrar o nome, têm 
alcançado uma experiência que os 
tornará reis e sacerdotes para Deus; e 
serão aceitos como servos fiéis. Ser-
lhes-ão pronunciadas as palavras: 
‘Bem está, bom e fiel servo [...] entra 
no gozo do teu Senhor’.
[...] E os que não o fizeram, ou ainda 
que tenham feito, não foi de coração. 
No tocante a estes é dito: ‘Verificar-se-
á que muitos dos que se dizem cristãos 
não têm sido servos de Deus, mas 
servos de si mesmos. Seu centro tem 
sido o eu; servir a si mesmos tem sido a 
função de sua vida. Vivendo para 
agradar a si mesmos e ganhar para si 
tudo o que podem, têm deformado e 
amesquinhado as capacidades e 
forças que por Deus lhes foram 
confiadas. [...] a sua infidelidade se 
revelará naquele dia em que o Senhor 
julgar o caso de todos. Ele voltará, e 
'então vereis outra vez a diferença 
entre o justo e o ímpio; entre o que 
serve a Deus, e o que O não serve'.

02- Tudo que está oculto será revela-
do. Acerca da Mordomia Cristã, 
quantos grupos serão dis�ntos no 
juízo, o que caberá a cada um deles? 
Mt 25:33-36; 41-43, 46___________ 

03- Como muitos cristãos têm se 
p o r t a d o  h o j e ,  q u a n t o  a o s 
compromissos assumidos para com 
Deus e Sua igreja? Pv 11:24-25
______________________________

“Um dos maiores pecados no mundo 
cristão de hoje, é a dissimulação e 
cobiça no trato com Deus. Há da parte 
de muitos um crescente descuido em 
relação ao sa�sfazer os compromissos 
c o m  a s  v á r i a s  i n s � t u i ç õ e s  e 
empreendimentos religiosos. Muitos 
consideram o ato de assumir um 
compromisso como se não impusesse 
nenhuma obrigação de pagar. 
[...] Esta falta de integridade prevalece 
em considerável proporção entre os 
q u e  p r o f e s s a m  g u a r d a r  o s 
mandamentos de Deus e aguardar o 
breve aparecimento do seu Senhor e 
Salvador”. CM, 220                                                                                                       

Diálogo em Classe

Todos queremos fazer parte dos que 
estarão à direita, das ovelhas. As 
obras mencionadas nos versículos 35 
e 36, são caracterís�cas deste grupo. 
Estas obras aplicam-se hoje a você? 
Se não, o que pretende fazer para 
mudar disso? Como a igreja pode te 
auxiliar quanto a isso?

Trazendo às Claras [...] Cristo tem sido ofendido e ferido 
pelo nosso acentuado amor egoísta e
indiferença para com os ais e 
necessidades alheios”. CM, 94-95
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Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

Que lições nós podemos extrair da 
vida de Tabita (Dorcas)? At 9:36-41

Apesar da salvação não poder ser 
comprada, ela será concedida àqueles 
que à luz da jus�ça de Cristo, não 
forem achados em falta. Tal qual uma 
criança que necessita ser reorientada 
quando negligentemente age, e 
auxiliada quando em erro está, do 
mesmo modo deve cada um dos 
irmãos e a igreja, orientar e auxiliar 
seus  membros  a  cumprir  suas 
obrigações para com Deus. Muitas 
v e z e s ,  v a l o r o s o s  i r m ã o s  s ã o 
acome�dos de dificuldades, levando-
os involuntariamente a falhar nas suas 
obrigações. Cumpre-nos, individual e 
cole�vamente, suprir esta falta. 
Manifestar-se-á aqui a bondade 
existente em cada membro do Corpo, 
dando provas irrefutáveis de seu amor, 
se verdadeiramente ao Corpo estão 
ligados.
“Uma vez que vejam que um irmão 
está negligenciando cumprir seus 
votos, devem trabalhar bondosa e 
claramente com ele. Caso o irmão não 
esteja em condições de pagar seu 
voto, e seja um membro digno e de 
coração voluntário, ajude-o então a 
igreja compassivamente. Assim 
poderão transpor a dificuldade, e 

Suprindo a Falta

04- Quando um membro está em falta 
em suas obrigações para com Deus, 
como devem os demais membros 
agirem? Gl 6:2___________________

Texto Auxiliar

05- Que conselhos de Cristo ressoam 
ainda hoje e, se postos em prá�ca, 
podem contribuir para a salvação de 
nossas almas? Lc 12:15; Mt 6:19-
21_____________________________
________________________________

Proveitoso é para o homem exercer o 
cuidado para com o próximo, tal qual 
Cristo tem feito. Nosso Mestre tem 
vivido em constante e completa 
abnegação em prol do próximo, 
levantando a cor�na com a qual 
satanás tem encoberto o mundo. 
Engano, ganância, desprezo pelo 
próximo, amor e veneração pelo 
dinheiro, bem como os prazeres que 
do mundo advém, por meio dele. 
Somente quando imbuídos do Espírito 
Santo e do testemunho de Jesus, 
poderemos nós exercer um amor 
puro, verdadeiro e altruísta. Amor 
esse que foi exemplificado por nosso 
Senhor, ao longo de toda a Sua vida, 
como se por meio de Seu cuidado e 
lições para com os pequeninos, nos 
dissesse: “Porque eu vos dei o 
exemplo, para que, como eu vos fiz, 
façais vós também”. Jo 13:15

receber eles próprios uma bênção”. 
CM, 220.    
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Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

É possível estar sob má influência e 
não perceber? O que fazer diante 
disso e como proceder para com 
aqueles que assim estão?

“A promessa não foi feita ao homem, 
mas a Deus, e é como uma nota escrita 
dada a um próximo. Nenhuma letra 
legal é mais obrigatória para um 
cristão quanto ao pagamento do 
dinheiro, do que uma promessa feita 
ao Senhor. [...] Um voto feito a Deus, 
doador de todas as dádivas, é ainda de 
maior importância; então, por que 
h a v e m o s  n ó s  d e  b u s c a r  s e r 
dispensados de nossos votos a Deus? 
Considerará o homem seu voto menos 
obrigatório pelo fato de ser feito ao 
Senhor? Porque esse voto não será 
levado a juízo nos tribunais de jus�ça, 
é ele menos válido? Há de um homem 
que professa estar salvo pelo sangue 
do infinito sacri�cio de Jesus Cristo, 
'roubar a Deus'? Não são seus votos e 
suas ações pesados nas balanças da 
jus�ça nas cortes celestes?” CM, 226

Prometendo a Deus

6- Quando nos comprometemos com 
o Senhor com promessas, quão 
importantes elas tornam-se para 
Deus? São nossas promessas mais 
obrigatórias diante dos homens do 
que de Deus? Nm 30:2; Ec 5:4_______
______________________________
______________________________

07- O que Satanás induziu Ananias e 
Safira  a  fazer  que a inda hoje 
influencia a muitos? De que maneira 
podem os homens tornar-se livres do 
espírito que destes se apoderara?
At 5:1-5________________________

A men�r ao Espírito Santo e a Deus. 
Levar os homens ao engano de que 
suas a�tudes não ofendem a Deus no 
fim das contas. Conduzindo-os à 
perdição e a negligência em cumprir 
seus votos e promessas. Todo o 
esforço de Satanás tem sido feito com 
o intuito de enganar homens e 
mulheres, lançando mão das brechas 
em seus corações, encontra na cobiça 
ali escondida, um meio hábil para levar 
suas almas à queda. Preterir Deus a 
Mamom, essa tem sido a escolha de 
muitos que foram subjugados pelo 
pecado.

Preterir: Deixar algo ou alguém de 
lado em favor de outra coisa ou 
pessoa; desprezar; Não ter em 
consideração; menosprezar.
Ex: Ele escolheu o mal, preterindo 
(desprezando) o bem.

Temos  nós  exerc ido  o  mesmo 
compromisso em cumprir as que 
fizemos com Deus, tal qual nos 
empenhamos em cumprir as que 
fizemos com o homem? Jus�fique.
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Texto Auxiliar Texto Auxiliar

Todos os dias nos achamos rodeados 
de ocasiões que nos compete e nos é 
possível fazer algo a mais. Que 
influências terão sobre nossas almas o 
que temos aprendido e vivenciado 
examinando o testemunho de Cristo, 
quão profundamente  seremos 
tocados e movidos a fazer o mesmo?
“Quando o coração dos homens é 
abrandado pela presença do Espírito 
de Deus, eles são mais suscep�veis às 
impressões do Espírito Santo, e 
tomam resoluções no sen�do de 
negar ao próprio eu e sacrificar-se pela 
causa de Deus. É quando a luz divina 
ilumina os escaninhos do espírito com 
clareza e poder incomuns, que os 
sen�mentos do homem natural são 
vencidos, que o egoísmo perde sua 
força sobre o coração, e despertam-se 
desejos de imitar o Modelo, Jesus 
Cristo, no exercer beneficência e 
abnegação [...]. O amor para com Deus 
e as pessoas triunfa sobre o egoísmo e 
sobre o amor do mundo. Isto, 
especialmente, quando o orador, no 
Espírito e poder de Deus, apresenta o 
plano da redenção, estabelecido pela 
majestade do Céu no sacri�cio da 
cruz”. CM, 226-227

Fazer o Bem, Tem Limites?

08- O que nos compete fazer quanto 
a beneficência, o quão devemos nos 
empenhar, até que ponto devemos 
ir? Mt 25:44-45; Pv 19:17_________

09- Em que momento e de que 
maneira devem os cristãos dispor dos 
seus bens? Pv 3:27; Êx 35:4-5_______
________________________________
________________________________

“Se fossem cristãos verdadeiros, 
pra�cariam em vida, estando ainda 
sãos e fortes, o que transferem até à 
morte. Devotariam a Deus a si 
mesmos e o que lhes pertence, ao 
passo que, agindo como mordomos 
conscienciosos, cumpririam seu dever. 
Como executores de seus próprios 
testamentos poderiam por si mesmos 
sa�sfazer às reivindicações divinas, 
em vez de deixar a responsabilidade 
disto a outros.
D e v e m o s  c o n s i d e r a r - n o s 
despenseiros da propriedade do 
Senhor, e a Deus como Proprietário 
absoluto, a quem devemos entregar o 
que é Seu, quando Ele o requer”. CM, 
194  
Os que negligenciam deveres de que 
estão perfeitamente cientes, deixando 
de corresponder às reivindicações que 
Deus lhes faz nesta vida, e procurando 
acalmar a consciência com o propósito 
de na sua morte estabelecer um 
legado, não terão da parte do Mestre, 
louvor nem recompensa. Estes não 
pra�cam nenhuma renúncia, mas 
retêm seus meios enquanto podem, 
renunciando-os só porque o exige a 
morte.
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   O meu Legado

10- Concernente a mordomia, de que 
modo podem os servos de Deus 
exercer posi�va influência aqui na 
terra? Que legado tais pessoas 
deixam para trás? 2 Co 8:12-14; Pv 
10:7__________________________
______________________________
______________________________
______________________________

Diálogo em Classe

Por que os homens do mundo querem 
ser lembrados? Pelo que Cristo quer 
que  se jamos  lembrados?  Que 
proveito cada legado trará?

M

‘‘Depois de tal declaração, ousaria eu 

dizer-vos: Não precisais dar o dízimo 

enquanto es�verdes devendo? Quer 

que eu vos diga que certamente deveis 

pagar tudo o que deveis a qualquer 

homem, embora roubeis a Deus, para 

fazê-lo?

Se todos aceitassem as Escrituras 

justamente como rezam, e abrissem o 

coração para compreender a Palavra 

do Senhor, não diriam: ‘Não posso ver 

a questão do dízimo. Não posso 

e n t e n d e r  q u e  n a s  m i n h a s 

circunstâncias eu deva dar o dízimo.’ 

‘Roubará o homem a Deus?’ A 

consequência de assim fazer é 

francamente declarada, e eu não me 

arriscaria a sofrê-la’’. CM, 66 

   Declaração Arriscada

Diálogo em Classe

Você tem cumprido os compromissos 
que tem feito com Cristo e Sua obra? 
O que nos falta para fazermos ainda 
mais?

Texto Auxiliar

O Senhor deseja que a morte de Seus 
servos seja sen�da como uma perda 
por causa da boa influência que 
exerceram e das muitas ofertas 
voluntárias com que concorreram 
para abastecer o tesouro de Deus. 
Legados deixados na morte são uma 
m i s e r á v e l  c o m p e n s a ç ã o  d a 
beneficência que se deveria pra�car 
em vida. Os servos de Deus devem 
dispor de seus bens todos os dias, em 
boas obras e ofertas liberais ao 
Senhor. Não devem contentar-se com 
d a r  a  D e u s  u m a  p o r ç ã o 
desproporcional,  pequena, em 
comparação ao que gastam para si 
mesmos.
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“O novo mandamento de amor foi 

dado em bene�cio dos fracos, dos 

desafortunados, dos des�tuídos. Para 

o coração de Cristo a própria presença 

do infortúnio era um apelo em prol de 

auxílio. Os pobres, os sofredores, os 

d e s o l a d o s ,  d e s a m p a ra d o s ,  o s 

desanimados, os desapontados 

encontravam n'Ele um compassivo 

Salvador, um Poderoso Restaurador”. 

MS, 150

A Mordomia e a Salvação das AlmasEBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  11

Verso 
Áureo: 

Obje�vo do Tema 

“Um novo mandamento vos dou: Que vos ameis uns aos outros; 
como eu vos amei a vós, [...]” João 13:34-35

Leitura Bíblica em Classe  

Leitura Complementar

S ã o  P a u l o  c o n s i d e r o u  q u e  o 
‘‘Evangelho, é o poder de Deus para a 
salvação de todo aquele que nele crê’’, 
Rm 1:16. Os crentes na atualidade são 
c o n s c i e n t e s  t a m b é m  d e s t a 
exclusividade e principalmente da 
brevidade do tempo. Portanto, ante a 
esta urgência, a prá�ca da mordomia 
cristã é imprescindível.

O Verdadeiro Sermão

O exercício ou prá�ca da fé, comunica 
ao mundo o que cremos como 
nenhuma outra palavra o fará. 
Aqueles que buscam comunicar as 
palavras do Salvador, para terem de 
fato influência na vida dos que o 
ouvem, só poderão ter êxito em sua 
empre i tada  se  v iverem o  que 
professam crer. “Dar para atender as 
necessidades dos santos e para o 
avanço do reino de Deus, é pregar 
sermões prá�cos, que tes�ficam que 
os que dão não receberam a graça de 
Deus em vão. Um exemplo vivo de um 
caráter generoso, que está de acordo 
com o exemplo de Cristo, exerce 
grande poder sobre os homens. [...] Os 
que vivem para sa�sfazer o ape�te e 
os desejos egoístas, [...] o mundo 
considerar-lhes-á as palavras como o 
metal que soa e como o sino que �ne”. 
CM, 21

Texto Auxiliar

01- De que maneira podemos dar 
força à nossa pregação, antes mesmo 
de subir ao púlpito ou falar do amor 
de Cristo? I Pe 3:15-16; Ez 18:7
______________________________
______________________________

I Co 10:31; Mt 13:45-46; Mc 10:42-45; 
10:29-30; Lc 22:27 
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Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

De modo algum. Seguir a Cristo é 
muito mais que uma mera pretensão, 
ser cristão é muito mais que um �tulo. 
Toda alma que aceitou a Cristo, sabe o 
que é viver sob o pecado e ao triste 
estado que este conduz o homem; 
quando verdadeiramente libertos de 
Cristo, haverá uma inconformidade 
interna em saber que muitos jazem 
sob esta dura realidade. Seu terno 
coração alinhado ao de Cristo, mover-
se-á, procurando de todos os modos a 
resposta para a seguinte pergunta: “o 
que posso fazer para libertar ao meu 
próximo, assim como Cristo me 
libertou?”. 
“Mas é impossível alguém reter o 
favor de Deus e desfrutar a comunhão 
com o Salvador, e ao mesmo tempo 
ser indiferente para com os interesses 
de seus semelhantes que não têm vida 
em Cristo, que estão perecendo em 
seus pecados. Cristo nos deixou 
maravilhoso exemplo de abnegação”. 
CM, 21                                       homens

02- O mundo e seus habitantes 
sofrem com as consequências do 
pecado. Há coerência em nada 
fazermos quanto isso, mas mesmo 
assim, crermos agradar a Deus e a Seu 
F i lho  segu i rmos?  I  Jo  2 :6 ;  Jo 
14:12__________________________
______________________________
______________________________

03- Que proveito tem as ofertas e 
contribuições daqueles que pouco 
possuem? Lc 21:1-4; Sl 37:16  ______
______________________________

“A s  m e n o r e s  q u a n � a s  d a d a s 
alegremente pelos que estão em 
condições limitadas são plenamente 
aceitáveis a Deus, e até de maior valor, 
à Sua vista, do que as ofertas dos ricos 
que podem dar seus milhares, sem, 
contudo, exercerem abnegação ou 
sen�rem falta.” CM, 22.
Santa e transformadora influência 
sobre a vida, não apenas do doador, 
mas de todos. Assim como a oferta de 
“pouco valor” feita pela viúva, toda 
oferta é medida aos olhos de Cristo 
pela disposição do coração. A oferta 
das duas moedas da viúva que 
aparentemente pouco proveito 
teriam para a obra, fora digna de 
atenção para Cristo; tal a�tude fora 
usada pelo grande Mestre, para 
ilustrar aos seus discípulos e a cada um 
de nós, como funcionam as balanças 
do céu. Se pudéssemos mensurar o 
peso e a força que tem as ofertas e 
contribuições daqueles que insistem 
em apoiar a obra do Senhor, ainda que 
p o u c o  t e n h a m ,  s e r i a  n ã o  s ó 
espantoso, mas também vergonhoso 
para aqueles que podendo, nada ou 
pouco fazem. 

Diálogo em Classe

Você já teve ou presenciou alguma 
experiência semelhante à da viúva? 

Sendo Coerentes 
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Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

De que modo você tem contribuindo 
com o sustento da pregação do
Evangelho? É possível contribuirmos 
mais? Jus�fique.

“Há apenas dois lugares no Universo 
onde poderemos colocar nossos 
tesouros, no celeiro de Deus ou no de 
Satanás; e tudo o que não é dedicado 
ao serviço de Deus é contado do lado 
de Satanás, e vai fortalecer sua causa”. 
CM, 23
Deus nos proveu de meios para que 
pudéssemos contribuir com Sua obra, 
nos pôs como mordomos de seus 
bens, e como tais, seremos cobrados, 
Lc 12:48b. A obra de Deus requer 
recursos, cabe-nos tomar parte deste 
trabalho, aplicar o que o Senhor tem a 
n ó s  c o n fi a d o  n a  p re ga ç ã o  d o 
Evangelho, é o melhor inves�mento 
que podemos nesta vida fazer. 
Devemos acumular tesouros no céu 
sob os cuidados de Cristo, isto fazemos 
quando usamos daquilo que temos 
para o progresso da obra. Outros 
precisam ouvir falar da graça de Cristo, 
está é uma obra que é possível a cada 
um, na medida de nossa capacidade, 
realizá-la.

Impulsionando o Evangelho

04- Onde devemos empregar nossos 
bens, sob os cuidados de quem? 
Lc 14:33; Hb 11:26_______________
______________________________

Texto Auxiliar

05- Do Senhor são todas as coisas. Se 
assim o é, deveríamos nos importar 
com a manutenção da Obra? Ag 2:8;  I 
Co 15:58________________________
________________________________

Sim, sem dúvida alguma. Deus deseja 
usar-nos como instrumentos Seus 
para realizar a obra; importa-nos, se 
d'Ele somos, cumprir fielmente com 
Seus desígnios e alcançar o maior 
número possível de ovelhas, muitas 
não pertencem ainda a este aprisco, 
convém ao Pastor agregá-las. Como 
seremos contados por Cristo, como 
um auxílio ou uma barreira a ser 
vencida?
Manter aqueles que ousadamente se 
p r o p õ e m  a  a l c a n ç a r  o s  m a i s 
longínquos lugares, buscando ainda 
que uma única ovelha, foi para isso 
que fomos supridos, para suprir a obra 
e os obreiros. Aquele que assim faz, 
será man�do por Aquele que tudo 
possui. “Não Se propõe o Senhor a vir 
a este mundo e derramar ouro e prata 
para o avanço de Sua obra. Supre os 
homens com recursos, para que pelas 
suas dádivas e oferta s conservem Sua 
obra em avanço”. CM, 24
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Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

Que pais podemos citar como bons e 
maus exemplos, para seus filhos na 
Bíblia? Comente.

“Lançai fora os ídolos que tendes 
colocado adiante de Deus. Abandonai 
vossos prazeres egoístas. Eu vos rogo, 
não gasteis os meios em embelezar as 
vossas casas; pois vosso dinheiro 
pertence a Deus, e a Ele deveis prestar 
contas do uso que lhe dais. Não useis o 
dinheiro do Senhor para sa�sfazer os 
caprichos de vossos filhos. 
[...] Não despendamos os nossos 
meios em sa�sfazer desejos que Deus 
q u e r  q u e  r e p r i m a m o s .             
Representemos devidamente nossa fé 
reprimindo os nossos desejos”. CM, 

Prestaremos Contas

06- Que conselhos dá a Sra. White 
quanto ao dispêndio de recursos em 
p r o v e i t o  p r ó p r i o ?  A t  2 0 : 3 5 
________________________________
________________________________

07- Que rica instrução devemos 
passar aos nossos filhos em palavras e 
exemplo? Pv 22:6  _____________
______________________________
______________________________

‘‘Quer seja no falar ou no agir, 
devemos trazer à mente de nossos 
filhos que tudo pertence ao Senhor, 
inclusive nós mesmos. Devem ter eles 
consciência de que nossas ações 
dirigem-Lhe honra ou desonra; e se 
nós, como seres dotados de livre 
arbítrio a Ele pertencemos, quanto 
mais o que possuímos.  Se nos 
empenharmos na obra vivendo com 
modés�a, colaborando em todos os 
campos, exerceremos domínio sobre 
suas inclinações, tal qual nenhum 
outro poderia fazê-lo, pois Cristo 
conosco cooperará’’. OC, 54
“Não useis o dinheiro do Senhor para 
sa�sfazer os caprichos de vossos 
filhos. Ensinai-lhes que Deus tem 
reivindicação sobre tudo o que 
possuem, e que coisa alguma pode 
jamais cancelar esse direito.
[...] Hábitos de economia, opero-
sidade e sobriedade, são melhor 
quinhão para os vossos filhos que um 
rico dote”. CM, 24-25

Gastar apenas consigo o que é seu, 
que mal há nisso? Is 55:2; I Co 10:23-
24

Diálogo em Classe

72



Texto Auxiliar Texto Auxiliar

Porque dos recursos confiados por 
Deus  a  cada  um de nós ,  Seus 
mordomos, depende o avanço da 
obra. O Senhor tem confiado a Seus 
servos, tão solene responsabilidade, 
não só como guardadores de Sua 
palavra,  mas também de Seus 
recursos, pois tudo d'Ele é. Cabe-nos 
agora, contribuir sem mesquinhez, 
com as mãos e coração abertos 
devemos prover a Sua obra com o que 
necessário for, quer seja com o 
comprome�mento nosso ou de 
nossos recursos, digamos: “eis-nos 
a q u i  S e n h o r ” .  Q u e  o b r a  o u 
inves�mento teria maior proveito que 
a  s a l v a ç ã o  d a s  a l m a s ,  q u e 
empreendimento poderia ser mais 
proveitoso não só para nós, mas para 
toda a humanidade?
“Não deve a obra parar por falta de 
recursos. Mais meios nela devem ser 
inves�dos. Irmãos, em nome do meu 
Mestre, eu vos ordeno: despertai! [...] 
Se  Deus  vos  confiou d inheiro, 
demonstrai-vos fiéis à confiança em 
vós depositada; desembrulhai vosso 
lenço e enviai vossos talentos aos 
banqueiros, para que, quando Cristo 
vier, possa receber o que é Seu, com os 
juros’’.  Lc 12:33; CM, 27

A Obra Não Deve Parar

08- Por que devo contribuir com a 
obra? Que proveito terá? Rm 8:28
______________________________
______________________________

09- Devemos concentrar nossos 
esforços buscando os pobres, leigos e 
desamparados? Mt 19:21; Is 58:7, 10-
11_____________________________  
_______________________________

“Devem orar pelos doentes, e fazer 
tudo ao seu alcance para aliviá-los dos 
sofrimentos. Trabalhem eles entre os 
humildes, os pobres e oprimidos. 
Devemos orar pelos desamparados e 
com eles, esses que não têm força de 
vontade para dominar os ape�tes 
degradados pela paixão. Fervorosos e 
perseverantes esforços devem ser 
feitos pela salvação daqueles em cujo 
coração se despertou interesse. 
Muitos só podem ser alcançados 
mediante atos de desinteressada 
bondade. Supram-se primeiro suas 
necessidades materiais. Ao verem as 
demonstrações de amor abnegado de 
nossa parte, mais fácil lhes será crer no 
amor de Cristo”. SC, 86
“O povo do Senhor é na maioria 
composto dos pobres deste mundo, 
do povo comum. 
[...] ‘Aos pobres é anunciado o 
evangelho’, Mt 11:5. Os ricos são 
chamados em certo sen�do; são 
convidados, mas não aceitam o 
convite. Mas nessas cidades ímpias o 
Senhor tem muitos que são humildes, 
e todavia confiantes”. Ev, 565
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Texto Auxiliar

   Os Obreiros Missionários

10-  Qual  seu (nosso)  papel  e 
importância na salvação das almas? 
Mt 5:14-16______________________

______________________________
______________________________

Diálogo em Classe

Além de empregar os recursos a nós 
confiados, resta-nos ainda algo a 
fazer? I Pe 3:15; II Tm 4:2; Pv 24:11

MDê Apoio aos Pastores Abnegados

“Aos que amam sinceramente a Deus e 
possuem meios, sou mandada dizer: 
Agora é o tempo para inves�r seus 
meios no sustento da obra do Senhor. 
Agora é o tempo de apoiar as mãos dos 
pastores em seus esforços abnegados 
para salvar os que estão perecendo no 
pecado”. TI, v 9, 119
“Um raciocina que o dízimo pode ser 
aplicado para fins escolares. Outros 
argumentam ainda que os colportores 
devem ser sustentados com o dízimo. 
Comete-se grande erro quando se 
re�ra o dízimo do fim em que deve ser 
empregado - o sustento dos pastores. 
Deveria haver hoje no campo uma 
centena de obreiros bem habilitados, 
onde existe unicamente um”. OE, 226

Diálogo em Classe

Paulo preocupava-se diariamente 
com as igrejas do Senhor. Você 
também se preocupa em como está e 
como será o futuro da igreja? 
Jus�fique.

“Quão poucos dentre nós têm o 
coração ligado com o Redentor nesta 
solene, encerradora obra! Mal existe 
uma décima parte da compaixão que 
deve haver pelas almas por salvar. 
Tantos há a serem adver�dos, e 
todavia quão poucos há que se 
compadeçam juntamente com Deus o 
suficiente para ser alguma coisa ou 
não ser nada, contanto que vejam 
almas salvas para Cristo!”. OE, 116 
“É um maravilhoso privilégio poder 
compreender a vontade de Deus, 
segundo é revelada na segura palavra 
da profecia. Isso nos impõe pesada 
responsabilidade. Deus espera que 
t r a n s m i t a m o s  a o s  o u t r o s  o s 
conhecimentos que nos tem dado. E 
Seu propósito que os instrumentos 
divinos e humanos se unam na 
proclamação da mensagem de 
advertência”. CM, 25
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“Os discípulos corriam o perigo de 

perder de vista os verdadeiros princípios 

do evangelho. Pelo uso dessa parábola 

[dos lavradores que foram chamados] 

ensina-lhes Ele que a recompensa não 

vem das obras, para que nenhum 

homem se glorie, mas vem toda da 

graça. O trabalhador chamado para a 

vinha no começo do dia teve sua 

recompensa na graça que lhe foi dada’’. 

CM, 341 

Recompensa aos Mordomos FiéisEBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  12

Verso 
Áureo: 

Obje�vo do Tema 

“Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, [...] e depois fazei prova 
de mim nisto, [...] se eu não vos abrir as janelas do céu [...]’’ Ml 3:10

Leitura Bíblica em Classe  

Leitura Complementar

Nos mostrar que no Reino de Deus não 
somos deixados à deriva. Mesmo que 
passemos momentos di�ceis, temos 
certeza nas promessas de bênçãos aos 
fi é i s .  E s t a s  b ê n ç ã o s  n ã o  s ã o 
pagamentos e nem uma obrigação da 
parte de Deus. Por isso, o tempo e a 
forma que estas bênçãos nos vêm, é 
segundo a vontade de Deus.

Janelas Abertas

‘‘Obedeceremos a Deus trazendo 
todos os nossos dízimos e ofertas, a 
fim de que haja man�mento para 
atender às necessidades dos famintos 
do pão da vida?[...] Diz-nos Ele que 
abrirá as janelas do Céu e derramará 
sobre nós uma bênção tal, que dela 
nos advirá a maior abastança. 
Empenha Sua palavra: ‘E por causa de 
vós repreenderei o devorador, para 
que não vos consuma o fruto da terra; 
e a vide no campo não vos será estéril, 
diz o Senhor dos Exércitos’. Assim Sua 
palavra é a nossa segurança de que Ele 
de tal maneira nos abençoará que 
ainda teremos maiores dízimos e 
ofertas para dar’’.  CM, 64 

Texto Auxiliar

01-  Há  quem defenda que os 
dizimistas tem direitos nas bênçãos 
celestes. Seria esta a�tude exigir de 
Deus o que Ele não prometeu? Como 
entender as ‘‘janelas abertas’’ de Ml 
3:10?__________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________ 

Cl 3:23-24; I Co 15:58; Gl 6:9; Mt 25:21; 
I Co 2:9; Mt 6:6; Jo 12:26  
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Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Na Teologia da Prosperidade se exalta 
os privi légios que a r iqueza e 
o dinheiro podem trazer, e são 
apresentados como “retribuição de 
Deus” aos fiéis que seguem sua 
doutrina. Porém, o cristão desde cedo 
ora ‘‘seja feita a tua vontade’’. 
Esta submissão à vontade divina, deve 
ser aceita como a melhor posição a 
ser ocupada pelos fiéis.
‘‘Por todo o nosso redor se ouve o 
ruidoso pranto de um mundo cheio de 
tristezas. O pecado lança suas 
sombras sobre nós. Preparemo-nos 
para cooperar com o Senhor. Os 
prazeres e o poder deste mundo 
passarão. Ninguém poderá levar os 
tesouros terrenos para o mundo 
eterno. Mas a vida gasta em fazer a 
vontade de Deus permanecerá para 
sempre. O resultado do que é dado 
para fazer a obra de Deus avançar, ver-
se-á no reino de Deus’’. CM, 122

03- Que garan�a Jesus deu a Pedro 
sobre sua recompensa? Mt 19:27-
30____________________________
______________________________
______________________________
______________________________

Diálogo em Classe

Seria errado querer ser salvo, 
a p e n a s  p o r  c a u s a  d a s 
recompensas?

02- Como entender as recompensas 
que a Bíblia garante aos fiéis? II Tm
4:7-8; Lc 11:2  ____________________
______________________________
_____________________________ 
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________

Recompensa Garan�da

‘‘Pedro disse: ‘Eis que nós deixamos 
tudo, e Te seguimos; qual será então o 
nosso galardão?’ Essa pergunta da 
parte de Pedro mostrou que ele 
pensava que certa quan�dade de 
trabalho da parte dos apóstolos 
mereceria certa quan�dade de 
re c o m p e n s a s .  H av i a  e n t re  o s 
d i s c í p u l o s  u m  e s p í r i t o  d e 
condescendência,  de exaltação 
própria, e faziam comparações entre 
eles mesmos. Se algum deles falhava 
de maneira assinalada, os outros se 
sen�am superiores. Jesus viu que se 
estava formando um espírito que 
devia ser de�do. Podia ler o coração 
dos homens, e viu sua tendência para 
o egoísmo, na pergunta: ‘Qual será 
então o nosso galardão?’ Devemos 
corrigir esse mal antes que ele assuma
proporções gigantescas’’. CM, 340 
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Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

Por que as vezes temos dificuldades de 
confiar no Senhor? Seria porque 
deixamos de olhar para Ele, como 
Pedro assim o fez no Mar da Galileia?  

1- “Abrir as janelas do céu”. 
2- “Com abundância ceifará”.
3- “Repreenderei o devorador”.
Quando dizimamos contribuímo para 
a manutenção da casa do Senhor. Esta 
a�tude de fé agrada a Ele que por Sua 
vez, promete abrir as janelas do céu 
sobre nós, isto significa que o nosso 
trabalho seja qual for, é abençoado, tal 
como Deus abençoava com a chuva o 
Seu povo no  passado. Porém, os fiéis 
devem ser liberais. Não devem ser 
mesquinhos, pois Deus promete 
literalmente fazer prosperar a quem 
dá com liberalidade, II Co 9:6-11. E 
finalmente somos protegidos das 
pragas. No passado o gafanhoto era a 
principal praga que assolava as 
plantações israelenses, sem contar 
com as pestes nos animais, etc...
Mas Deus promete repreender o 
devorador.
Nota: ‘‘Em 2013, os insetos voadores 
a�ngiram o sul do país (Israel). Vindos 
do Egito, os enxames infestaram

04- Quais são as três promessas aos 
dizimistas fiéis? Comente cada uma:
Ml 3:10; II Co 9:6; Ml 3:11-12_______
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________

Texto Auxiliar

05- Temos três a�tudes de fé que 
devem acompanhar os que desejam  
alcançar estas promessas. Comente:
________________________________
________________________________
________________________________
________________________________
________________________________

Deus sempre faz promessas para 
aqueles que Lhe servem com amor e 
fidelidade. Por isto Seus servos devem 
crer, confiar e obedecê-Lo, certos que 
Sua bondade lhes assiste. Porém, não 
é di�cil passarmos por situações nas 
quais não sabemos para onde foi o 
salário. No entanto, mesmo nestas 
horas, devemos confiar que Ele está 
cuidando de nós.

Promessas aos Fiéis vilarejos e casas, além de dizimar 
plantações. No início da invasão houve 
tenta�vas de dede�zação por parte 
das autoridades, porém não adiantou. 
Os habitantes foram instruídos a vedar 
as estufas e as casas até os bichos irem 
embora’’.                          

 
h�ps://revistagalileu.globo.com/os-6-piores-
episodios-de-nuvem-de-gafanhoto-da-historia.
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Texto Auxiliar
Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

‘‘Cristo guardará o nome de todos os 
que não consideram custoso demais 
um sacri�cio para Lhe ser oferecido 
sobre o altar da fé e do amor. Tudo Ele 
sacrificou pela humanidade caída. O 
nome do obediente, do que se 
sacrifica e é fiel será gravado nas 
palmas das Suas mãos; não será 
vomitado de Sua boca, mas tomado 
e m  S e u s  l á b i o s ,  e  E l e  ro ga rá 
especialmente em seu favor diante do 
Pai. Quando o egoísta e o orgulhoso 
fo re m  e s q u e c i d o s ,  e l e s  s e rã o 
l e m b r a d o s ;  s e u  n o m e  s e r á 
imortalizado’’. CM, 343

‘‘Essa obra de transferir vossas posses 
para o mundo de cima é digna de todas 
as vossas melhores energias. É da 
maior importância, e envolve vossos 
interesses eternos. O que dais à causa 
de Deus não é perdido. Tudo o que é 
dado para a salvação de pessoas e para 
a glória de Deus, é empregado no 
empreendimento de maior êxito desta 
vida e da vida futura’’. CM, 342

Gravados nas Mãos de Cristo

06- O que Cristo fará pelos que 
�verem seus nomes gravados em 
Suas mãos? Lc 10:20_____________

07- Por que é preciso fazer outras 
pessoas felizes, para sermos felizes? 
Mt 6:2__________________________  
________________________________

‘‘Para que nós mesmos possamos ser 
felizes, devemos viver para tornar 
outros felizes. É bom para nós dar 
nossas posses, nossos talentos, e 
nossas afeições em grata devoção a 
Cristo, e dessa forma encontrar alegria 
aqui e imortal glória no além’’.  CM, 
344

Como transferir nossas posses para o 

céu? Qual maior propósito de 

guardar nosso tesouro no céu?   

“Cada raio de luz lançado sobre outros 
refle�r-se-á em nosso próprio coração. 
Toda palavra bondosa e de simpa�a dita 
ao aflito, todo ato para aliviar o 
oprimido, e toda dádiva feita para suprir 
a s  n e c e s s i d a d e s  d o s  n o s s o s 
semelhantes, dados ou feitos visando a
glória de Deus, resultarão em bênçãos 
para o doador. Os que assim estão 
trabalhando, obedecem à lei do Céu, e 
receberão a aprovação de Deus. O 
prazer de fazer o bem aos outros 
comunica ao sen�mento um brilho que 
i r rad ia  pe los  ner vos ,  apressa  a 
circulação do sangue, e produz saúde 
mental e �sica’’.  CM, 345

Leitura Complementar
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Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

Você fica feliz ao ver um inimigo seu 

aceitar a Jesus, ou fica incrédulo 

quanto à sua conversão?  

‘‘O mordomo fiel fará tudo o que lhe 
for possível no serviço de Deus; o 
único objeto que terá diante de si será 
a grande necessidade do mundo. 
Reconhecerá que a mensagem da 
verdade deve ser dada não somente 
na sua vizinhança, mas nas regiões 
distantes. Sempre que o homem 
alimenta esse espírito, o amor da 
verdade e a san�ficação que receberá 
pela verdade, banirão a avareza, a 
f r a u d e  e  t o d a  e s p é c i e  d e 
desones�dade’’. CM, 60
O Senhor conhece o nosso coração, 
sabe o que nos dá felicidade. Sem 
dúvidas quando vemos as almas 
sedentas correndo aos pés de Cristo, 
sen�mos-nos radiantes de alegria, não 
por nossos méritos, mas por que o 
amor que nos alcançou, alcançou elas 
também.

Almas como recompensa

08-  Que desejo deve estar em 
primeiro lugar no coração do salvo, ao 
ver seus semelhantes sem Cristo? 
Podemos afirmar que as almas que o 
Senhor nos envia, são uma espécie de 
recompensa pelo nosso esforço na 
Sua Obra? Pv 11:30  ______________
________________________________
________________________________
________________________________
________________________________
_______________________________

09- "Dá-me a Escócia, ou morrerei." 
Que podemos aprender desta frase 
de John Knox? I Co 9:16  ____________

______________________________
______________________________
______________________________

“ E m b o r a  K n o x  f o s s e  p r e s o  e 

escravizado, e, embora ele muitas 

vezes ficasse doente e sob ameaça de 

perseguição, ele sempre viveu a sua 

teologia,  acreditando que ‘um 

homem com Deus é sempre a maioria’. 

Como tal, as orações deste homem 

chegaram ao trono de Deus, e se 

tornou um ‘perigo’ para o trono da 

Escócia. O ministério de pregação e 

o ra çã o  d e  Kn ox  fo ra  tã o  b e m 

conhecido que  Maria, a Rainha dos 

Escoceses, tem a fama de ter dito: ‘‘Eu 

temo as orações de John Knox mais do 

que todo o montado de exércitos da 

Europa’’. ‘’A Oração de Knox não era 

uma exigência  arrogante, mas o apelo 

apaixonado de um homem disposto a 

morrer por causa da pura pregação do 

evangelho e a salvação de seus 

c o m p a t r i o t a s ’ ’ . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

h � p : / / t e o l o g i a 2 4 h o r a s . b l o g s p o t . c o m 
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Texto Auxiliar

   A Maior Recompensa

10- O que podemos definir como a 
maior recompensa que aguarda um 
mordomo fiel? II Tm 4:8____________

______________________________
______________________________

Diálogo em Classe

Sabendo disso, porque muitas vezes 
cristãos experientes não fazem jus a 
este infinito amor dispensado a 
humanos pecadores?  

M A Segura Promessa

‘‘Há muito vimos nós esperando a 

volta de nosso Salvador. Mas nem por 

isso é a promessa menos segura.

Logo estaremos no lar que nos foi 

prome�do. Ali Jesus nos guiará ao

longo das vivas correntes de águas que 

fluem do trono de Deus, e nos

explicará as sombrias providências 

pelas quais nos conduziu para nos 

aperfeiçoar o caráter. Ali veremos a 

cada lado as belas árvores do Paraíso 

e, no meio delas, a árvore da vida. Ali 

contemplaremos com clara visão as 

b e l e z a s  d o  É d e n  r e s t a u r a d o . 

Lançaremos, ali, aos pés de nosso 

Redentor, as coroas que nos colocou 

na cabeça, e, tangendo nossas harpas 

de ouro, daremos louvor e ação de 

graças Àquele que está assentado no 

trono’’. CM, 22_______________

Diálogo em Classe

Você acha suficiente o que fazemos 
para Deus? Que fazer para melhorar 
como um mordomo de Cristo? 

O experiente apóstolo Paulo, ao final 
de carreira afirmou: ‘‘Comba� o bom 
combate, terminei a corrida, guardei a 
fé. Agora me está reservada a coroa da 
jus�ça, que o Senhor, justo Juiz, me 
dará naquele dia; e não somente a 
mim, mas também a todos os que 
amam a sua vinda’’. II Tm 4:7-8
São Pedro e colegas a principio ainda 
�nham dúvidas quanto ao futuro, isto 
demonstra que eles não �nham 
absoluta certeza de garan�a de 
recompensa. Como eles, são tantos os 
cristãos que já deixaram ainda na 
adolescência, sonhos, ideais, casas, 
familiares, etc, pela santa vocação. 
‘‘Deus tem dado cem vezes mais’’: 
irmãos na fé, filhos na fé; sonhos 
realizados, etc...
A maior recompensa está disponível a 
todos e ao anunciarmos a breve volta 
de Jesus, compar�lhamos com o 
nosso próximo a Vida Eterna tão 
almejada. 
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Anexo 1 - Consciência Desperta

C o m o  re s u l ta d o  d a s  re u n i õ e s 
especiais na igreja de _____,  tem se 
f e i t o  d e c i d i d o  p r o g r e s s o  n a 
espiritualidade, piedade, caridade e
a�vidade. Fizeram-se preleções sobre 
o  p e c a d o  d e  r o u b a r  a  D e u s
nos dízimos e ofertas. [...] Muitos 
confessaram não terem devolvido o 
dízimo durante anos; e nós sabemos 
que Deus não pode abençoar os que 
O estão roubando, e que a igreja tem 
de sofrer em conseqüência dos 
p e c a d o s  d e  s e u s  m e m b r o s 
individualmente. Há grande número 
de membros nos livros de nossa igreja, 
e se todos se pron�ficassem a dar 
dízimo fiel ao Senhor, que é a Sua 
porção, não haveria falta de recursos 
no tesouro.[...] Ao ser apresentado o 
pecado de roubar a Deus, recebeu o 
povo mais clara visão de seu dever e 
privilégio nessa questão. Disse um 
irmão que, durante dois anos, não 
devolvera o dízimo e estava em 
desespero; mas ao confessar seu 
pecado, começou a criar ânimo. “Que 
farei?” perguntou ele. Disse-lhe eu: 
“Dê um vale ao tesoureiro da igreja; 
isso resolverá o assunto.” Ele pensou 
ser  esse  um pedido um tanto 
estranho, mas se assentou  e começou 
a escrever. “Pelo valor recebido, 
prometo pagar” [...] Olhou para cima, 
como se quisesse dizer: É essa a 
devida forma para escrever um vale 

“ S i m ”,  co n� n u o u ,  “ p e l o  va l o r 
recebido. Não estou eu recebendo
as bênçãos de Deus dia após dia? Não 
m e  t ê m  o s  a n j o s  g u a r d a d o ?
Não me tem o Senhor abençoado com 
todas as bênçãos espirituais e
materiais? Pelo valor recebido, 
prometo dar a importância de 571,50
dólares ao tesoureiro da igreja.” 
Depois de fazer, de sua parte, tudo
o que podia, era novamente um 
homem feliz. Dentro de poucos dias
resgatou o vale e devolveu o dízimo à 
tesouraria...
Outro irmão deu um vale de 1.000 
dólares, esperando resgatá-lo dentro 
de algumas semanas; e outro deu um 
vale de 300 dólares.
O dízimo atrasado é propriedade de 
Deus — Algumas pessoas têm por 
muito tempo negligenciado tratar 
honestamente com seu Criador. 
Deixando de separar o dízimo 
semanalmente, permi�ram que este 
se acumulasse, até alcançar uma 
grande quan�a, e agora relutam 
muito em endireitar a questão. 
Conservam esse dízimo atrasado, 
usando-o como se fosse deles. Mas é a 
propriedade de Deus, que eles têm 
recusado pôr no Seu tesouro’’. CM, 68
T h e  Rev iew  a n d H er a ld ,  2 3  d e 
Dezembro de 1890
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M Medicina e Salvação ASAS - , Ellen G. White - C

Ed Educação ASA - , Ellen G. White - C

NTLH -  Bíblia Nova Tradução da Linguagem de Hoje

TI - Testemunho para Igreja, Ellen G. White - CASA

OE - Obreiros Evangélicos, Ellen G. White - CASA

AA - Atos dos Apóstolos, Ellen G. White - CASA
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Anexo 2 - Conselhos Sobre a San�ficação do Sábado

1- ‘‘Devemos observar cuidado-
samente os l imites do sábado, 
Lembrai-vos de que cada minuto é 
sagrado’’. Lv 23:32
2- ‘‘Embora a preparação para o 
sábado deva prosseguir durante toda 
a semana, a sexta feira é o dia por 
excelência da preparação’’. Êx 16:23
3- O sábado não deve ser empregado 
em consertar roupa, cozer alimentos 
nem em diver�mentos ou quaisquer 
outras ocupações mundanas. Explicai 
aos filhos esse vosso procedimento e 
induzi-os a ajudarem na preparação 
afim de observar o sábado conforme o 
mandamento’’. Is 58:13; Lc 23:56
4- Neste dia todas as divergências 
existentes entre irmãos, tanto na 
família como na igreja, devem ser 
removidas. Afaste-se da alma toda 
amargura, ira ou ressen�mento’’. Cl 
3:13
5- Antes do pôr do sol, todos os 
membros da família devem reunir-se 
para estudar a Palavra de Deus, cantar 
e orar’’. Cl 3:16
6- No sábado a família deve levantar-
se cedo. Despertando tarde, é fácil 
atrapalhar-se com a refeição ma�nal e 
a preparação para a escola saba�na. 
‘‘Ninguém deve se sen�r na liberdade 
de gastar tempo santo inu�lmente. 
D e s a g r a d a  a  D e u s  q u e  o s 

observadores do sábado durmam 
durante muito tempo no sábado’’. Pv 
20:13, TS, v1, 291
7 -  ‘ ‘ Te m o  q u e  m u i t a s  v e z e s 
empreendamos neste dia viagens que 
poderiam ser evitadas [...]. Devemos 
ser mais escrupulosos quanto à 
viagens neste dia, seja por terra ou 
mar [...]. Pode tornar-se necessário 
viajar no sábado, mas sempre que 
possível devemos, no dia anterior, 
comprar a passagem e tomar todas as 
disposições necessárias’’. I Co 6:12a
8 -  ‘ ‘ N ã o  d eve m o s  n o  s á b a d o, 
aumentar a quan�dade de alimentos 
ou preparar maior variedade do que 
noutros dias. Ao contrário, a refeição 
no sábado deve ser mais simples’’.
Pv 16:8
9- ‘‘No sábado à tarde, quando faz 
bom tempo, deverão os pais sair com 
os filhos a passeio pelos campos e 
matas. Em meio às belas coisas da 
natureza, expliquem-lhes a razão da 
ins�tuição do sábado’’. Js 24:15
10- ‘‘Ao pôr do sol, elevai a voz em 
oração e cân�cos de louvor a Deus, 
celebrando o findar do sábado e 
pedindo a assistência do Senhor para 
os cuidados da nova semana’’. Mt 28:1
TS, v3, 16-34
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Indispensável a Obreiros e Líderes,
o curso: ‘‘Noções de Equilíbrio Ético 
do Obreiro Reformista’’, aborda com 
simplicidade temas relevantes, como: 
A Ética e o Obreiro, A Ética e a 
Homilética, A Ética e a Doutrina, etc. 

Em breve!
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